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TRABALHOS 
OA 

2.ª SECÇÃO 

SECRETARI\ DOS NEGOCIOS DA llARI NIIA E ULTRHIAI\ 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

Art. LO.º ~ unieo. Os negocios relativos no :;crv i1;u me­
clico formam duas secções da .l." rcp::u'liçiw. 

1) Á l.ª ~crç:'ío incumbem os negocios cowwuentes ao 
pessoltl medico. 

2) A ca.1·go da :!." sccçito estito: 
a) Os a,s.<11mptos ,·elati l'O-' ao 111ate1· i"I: 
/)) A. oi:r;ani.,Clçâo clrt estCltistica weclim: 
e) .- 1.s questões de aclimapio. 

(Decreto de 19 de setembro do 1878.) 



ARCHIVOS MEDICO-COLONIAES 

Publica-se. pela 2.• secção da 1.' repartição da diJ"eccào 
geral do ultrumaJ", o segundo numero dos .frchivos me­
dico-coloniae.,, destinados a animarem e a cnla\llll'Cl1l os 
tJ"abalhos dos facultat ivos dos qmtdros do se1·viço .de 
saude das provincias ultramarinas, tornando-os conheci­
dos uns dos outros, nas diffol'Ontcs localidades, cm que 
estão servindo, e levando-os, ao mesmo tempo, ás rcpar­
tições de saucte que lhes são congenercs uas colonias ex­
trangeiras e nas nações colonisadorns . da cpocha actua.l. 

Realisa assim o chefe da 2.• sccç,lo as suas mfl.is ve­
hementes aspirações, apresentadas pela p1·imeira vez, em 
1881., e os faculta ti yos do ultn1,n1,u· tcem urna pu blicaçào, 
onde podem cxpôr as suas idl'>l., sobre as quc~tões scien­
t.ificas, que são mais pccu liarc8 ,1s locn]idadcs, cm que 
estão exercendo clínica. 

Foi dirigido a todos os facultativos do ultramar o nu­
me1·0 progi·amma, e de muitos d'ellcs recebemos as mais 
vivas proYas de adhesào ao desenvolvimento da nossa 
idGa, e esperamos qne os Ai·chfros Jlfedico-Coloniaes se 
tornem dignos das suas nobres mnbiçõc~, divulgando os 
serviQos por clles prestados á seicncia, ús colonias e ao 
pa1z. 
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,\ brr-~r .. po1· crrto. uma nova cpocha parn a nossa vida 
,-uloninl. e todos o; empregados dos quadros do servi~o de 
s.u1cle ~abcl-a-hit0 comprebender, collocando-se ú frente 
el e todo o movimento scicntifico e attcstando mais urna 
1·r% a sua cornpctencia, largo patriotismo e superior dc­
di<"açiw pelo engrand ecimento do Portugal corno naçào 
eolonisadora de prirnci1·a ordem. 

Os trabalhos para qLte a 2." srr~ào, com mais particu­
ln.r ernpcnlio, chama a muito csclmcr icla attcnçào dos 
fnnecionarios elo scrYiço do saude do ultrnnrnr siw os se­
guintes: 

1.0 Inl'estipações sobre lt mala1·irt. 
2.° Coi·nntes demopmphicas de cada pornaçào, em que 

se rvem, estatísticas fundamrntacK 
3.0 Jfoças que habitam cada proYincia. 
4.0 Aclhnaçüo tanto cios europrm, como dos iudigenas. 
5. 0 .Acquisiçiio de JJl((/erial antlu·opolopico. 
6. 0 ,lfeclições antl11 ·opo111etricas. 
7.° Caract m·es peo,1J1·11phicos das focalidades, cm que 

cada um dos faeulüüirns rsiít res idind o. 
8.0 Acq11iúçrio de matei ·ird d hno.r;raphico, com as corn­

JJctentes dcscripçõcs pecul iarcs a cada ,objccto. 
\l.0 Obser1:ações meteorolopicas, destinadas ao estudo do 

clima de cada localidade. 
10.0 ll(!JÍmen hospit,da1· de cada proYincia; hospitacs. 
11.º Colheita e estudo de drogas m cd ir·inacs. 
12.0 Registo dos facto.1 que mais podem interessará cs-

1atistirn m ed ico-colonial. 
13.0 ,lfesolo.!J ÍO de cada loca.J idadc, cm gcrnl; trabalhos 

el e ehirnirn mcdico-colonia1: anaiyscs do ar, das aguas, 
dos alimentos, etc. 

14.0 R e.qms e preceitos clrt /, !Ji]iene colonial, segundo as 
lornl idades em que cstito YiYcmlo. 

l5.0 Principaes factos de medicina prei·entii·a e de p1·0-

ph11/a,ria. 
Hi.0 Srtner(mentos. 
17.0 ('011t,is clinims, rcgirncn therapcutiro e scrYiço das 

phan11af'ias. .. 
, 18." Notas biographicns e bibliogrnphiens sobre as pu­
bl irnvó('S e c·omrni s,<irs do cada fne11ltat ivo. 

Hl." Foctos de poliârt .irrnitu1'Í((, que mai ~ intcressmn 
ao J)J'Og rcs:;o de cada loealidad c ; l:izarctos. 



20.° Factos que most, ·em e, hiftuencia de cad,i locnlí­
dacl e sobre os 1·espe1:tivo., habita-1úes e to picos geraes da 
physiographia de c:ada tel'l'itorio colonial. 

21.0 1lfodo de se'/' de cada povoação e dos habitantes, 
em geral, de cada provi ncia. 

22.0 Indicações sob1·e os meio.1 de vulgai·i.,açüo e de pro­
paganda medico-colonial , a que mais convém attender. 

23. 0 Questões de pedagogic, medico-colonial. 
. 24. 0 Que8tões de medecina l~qal, e.m cada uma das pro­

vmc1as. 
25. 0 Documentos sâent'ificos que mais convenhci divul­

gar. 
26.0 1lieios mais p'l'aticos pcii ·a o f01·necim ento elos hos­

pitaes e clets phm·macias. 
27. 0 i-an.tagens ele e.rplorações meclico-.r;eo_q1'11phicas. 
28.0 Jfatel'ial medico que f alta e modo mais pr.ítico de 

o obter. 
29.0 Scmatoi·ios, lora.lidades mais apropriadas para os 

construi ,·. 
30.0 Q11e.1tões ele flora e fauna sob o ponto de vista de 

etiolog in, classificação etiologica em cada província 
31.0 Questões de brnmatologilt colonial. 
32.° Caracteres f'undamcntacs do indígena colonial, 

suas funcções e condiçücs da sua existencia em cada urna 
das loca1iclacles. 

Resumem-se ou synthetisam-se, d'este modo, as ques­
tões modico-coloniaes, a que mais urge attender. Escolhe 
cada J'unccionario o assumpto sobre que tem ma.is larga 
eompetenci.a e sobrn que mclho1· póde informar. E ~ssim 
ganha a sciencia e as colonias, e fica assigmt!,icla a pas­
~agcm da geraçào medica, que actualmente se acha á 
frr nt e do scrYiço medico colonial, a que tanto convém 
dar toda a homogeneidade e Yi gorosa orientação scienti­
fipa. para que todos o:; seus trnbalhos, invest igaçürs e es­
tndo~ se comparem, se transformem, se apro\'ritcm e se 
reeo111pcnsem. 





RELATORIO 
DO 

SERVIÇO DE SAUDE NA ILHA DO SAL 

RELATIVO AO ANNO DE 1883 

m.m0 e Ex.mo Sr.: 

Em cumprimento da lei que me impõe o dever de 
apresentar o rnlatorio annual, farei a recapitulação do 
que mensalmente participei nos meus boletins sanitarios. 

E m janeiro manifestaram-se alguns casos de bronchi­
tes benignas. Não é, porém, anormal esta manifestação; 
a sua causa reside nas variações thermometricas e fortes 
brisas de Leste e NE. · 

Em fevereiro continuaroon as affecções bronchicas e se 
notaram tres casos de escorbuto. 

Esta molestia endemica, em outros tempos, n'esta ilha, 
já de ha muito, se tinha afastado d'ella ; de quando em 
quando e esporadicamente se observava em algum infe­
liz. Attribuiu-se este resultado não só á introducção do 
café na alimentação da plebe, mas tambem ao uso da 
agua de chuva de que a mór parte faz ia provisões, 

O escorbuto encontra aqui condições favoraveis para o 
seu desenvolvimento. As habitações do povo são antros 
pest.ilentos, em que vive de mão com a miseria - que, 
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clJlll suns nPgTns az:1s despidas de pcnnugem - cobro o 
rni~ern habitant e, este escravo cl 'hontelll e libe1·to cl'hoje. 

E conhPcidn a miseria moral do proletnrio d'estu ilha; 
n,10 telll :tptidilo nlgunia pam pensar no seu futurn; niw 
~abe que n p1·evis,io é urna das mais bcll a:; qualidades: 
dPsconhccr que a incerteza da sua vida é para elle a mais 
dôce ill u:;úu e a mais fe liz das suns ignonlllcias e que u 
crcpça, a pc· rpctuidade. é a sua g rnndrza toda. 

1,; u111 po,·o que jaz na pent1n1lira do intelledo. co11-
dcn1nado pelo clima ú. indolenciu o de ha pouco liber­
tado ela cond i~ilo sen ·il. 

Yi ve n'tlllHI espelunca orn que a humidade é su perior 
Ít da, 1·uas. e o olracto só.ffre mais do que ante um locla­
ç:tl nmre111 mritico . 

.A inclolenr ia obr iga-o a f"azer uso d':tgua s,ilobrn. a es­
tin.p.-cm :1 alimentar-se 111al, a 111ise1·ia a 1·rsidir 11 'esscs 
peKti lcn to:; rcf"ugios. D'a hi a mani fcstaçilo do escorbuto. 

Q11,mdo. po1·é111. Lm nb11ndnncia cio mantimentos. o 
po11c·o trnbalbo r1uo h:1hitual111 onto foz. dú-lhr o suffi­
eiento parn n:"t0 só tomar o sou ca l"é, mas turnbem para 
co 1np1·a1· agua de boa qualidad e. 

De tod:1s as causas quo conco 1Tem para a rnnnifestaçf10 
d,i doença, cm objedo nenhum, me prn·eco tito poderosa 
c-01110 a :tg:na do rn,, qualidade n'csta ilha. 

Nos n.1111 0:; de rhurns rcg11ln.rcs ni10 se manifesta estn 
alfoc·çi10 sen,10 cspornrlic·am cnto l'Tll um ou ont.ro rnisera-
1·rl. 1~m 1882 e 1883 as churns fôrn.111 irregularíssimas, 
us agu as 11!'111 l111m edecermn dc,·idamcnte o solo; o pôç,o 
do :1.lgodori ro de qne o porn faz uso, alterou-se; a agua 
tornou-se salobra. 

N:io houYe nenhttm Yegctal de que a pkbo coslunrn 
11tili, n1·Cso nos seus al imentos; fi cou reduz id a no milh o 
111: il r·os ido ri":ti! ll:1 salobrn sem tempero. :t que n. obrigou 
a Pstingrm ; rl'n hi a manifestação cio escorbuto d'unrn ma­
neira cpiclemira. 

De f'eYerciro a setembro esta tcmivrl entidade morbidn 
foi rm proporçüe, crescentes. J,L o tinha sentido e parti­
<·iparlo a ex.ma junta de saude. 

Qmrnrlo os soldados da policia fôram tam bem at.wíl ­
rlo,, dirigi ao administrador cio concellio o segui nte offl­
cio: 

Ill."'º Sr. - A maior parle dos soldados do dr~tar·arucnto 
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cl'C'sta rJ!m nrlm-so affcd adu d'um pI' inci pio do esro!'butu. 
O qunl'tel cl ,1 sua rcs idencia, sr ndo fr io e humido, nào 
offc l'cee eoncliç,io alguma hygicnica parn o trntnmonto de 
SC'rn l'l huntc rnolcsti a : além de quo a il lm n ão tem 1·ocrn·­
~o, b !'omatologicos w cr isos : sou po1· isso do oµ ini iw que 
~rjum l!'ansl"ol'idos pnrn S. Viccnir, po1·q11e a rnmlnnça da 
local idade é um dos meios ac-onscll1 ndos pda seiene ia. 
J\ pro ,·cito esta occasiilo prn·a dizer a V. S." quo no 1·,m­
d10 do,; tioklu.dos nh o clcH·rn cnt.l'a r carne nem peixe sal­
g,icl o, e a ng-ua deYo ser de boa l[Lml idade. 

Devo rnai,; s1gnifii-ai· a V . S.ª quo é do lll"gonte ner-es­
~idadl' qul' so 111 cl hol'cm as condi ~Ocs h? gienicas do 
(!LHII'tcl, ondr os soldados fazem a sua I'Cs idcncin, man­
dando, ao menos. soal hal' o ch:io e IC'1· rrn as duas jnncl ­
J.is quo fi c- a. 111 ci o lado cio sul, prn·hts compctcntcs.- Dcus 
Gua.i·cle a Y . S.", etc. 

Do dia cm dia r1·escendo o numero dos dorntc,. todos 
pela rnisl' I' ia e pc]a irnrnund i<· ir, o (·onlteccndo qur os 
agentes phal'macologicos pouco podiam contrn uma doen­
\:a que se nut!'i a das más condiçflr.s h)'gien icn.s da.s habi ­
tações e da agua; fi~ o segui nte offí cio ,", aucto1·ida.d o ad­
mini titrnt irn. 

lll."'0 S1·. - A falta do chu rn.s. e poi· consegui nte n ca­
roncia do pnsto p11rn o gado. ob l' iguu os prop!'iet,u·i os a 
rcrn ovcl-o pma as outrns ilhas do :t.J"chipeh go. 

A 1·C' til-ada do gado influin muit o na al imrntaç·:io do 
povo quo , e viu na du ra necessidad e de 1-rc-01-rcl' só ao 
milh o tc111pcrndo na ag-u:1. de pessima qual idad e, como a 
do .s itio c!Pnomin ado do «:\luio>. 

l~.stns rau .sas :t! Jiadns co 111 a humidade da.s habitnçoes 
dn elasse pob1·1'. drn manun Jjnrn a. illi n o c.sc·ol"lrnto qul', 
J,a nlg11 11 s nn110.s . .só cspo1·adicã1ncntc .SI' mnnif"cst:wa cm 
um 011 outi-o indi1·iclno. 

E:mcprn111o náo se dcdarn.1· ,i quadni. plu viosa. niw sc 
JJO<il'1·,"1 mcJ horn.1· n. nlimentaçúo da. plebr. e {, i"o l'ço,;o 11 11 0 
:~e tomem >1lg·umns prov idem·in.s afim dR n.tcnum· a inl.cn­
.sid,vlc d'csta rnokstia que m r pül'C<·O tomar,, g rtt nck s 
Jl l"Opo1·1·0rs. 

lndi c·o por isso ns seguintes nwdidas que V. fl.• 8 C di­
g nal'Ú. dP. mandar exeeuta r. 

l'l'ohibi1,no d'agua do ;;i1io drnomimtd o , :-!:tio» parn . 
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bebida e para os misteres culinarios, eonseni.indu-n só-
mente para lavagem. . 

R esi<lencia nos sítios altos e bem ventilados, porque 
lrn já o principio d'csta molestia, e limpeza das habi ta­
ções. Uso do vinho em Jogar de aguardente de que abu­
sam e do café feito com a agua de chuva e na falta com 
a do poço do «algodoeirn». 

Alimentação possivelmente tirada do reino vegetal e 
animal e não do peixe salgado nem de baleia sécca. 

Devo tambem levar ao conhecimento do V. S.• que me 
promptifico a tratar gratuitamente os affect.ados d'esta 
molestia e f'om eccr o summo de limão. um dos meios 
aconselhados para a sua cura. - Deus g-u:.11·de a V. S.a, 
etc. 

O conselho dado para 'a emigração tempornria fo i bem 
acolhido, porém, muitos infelizes sahiram sem que lorns­
sern o indispcnsavel para matar a fome, nem d'isto se 
importaram os prnprictarios que, utilisando-se d'elles 
quando bons, os abandonaram quando doenres. Um ou 
outro por isso succurnbiu á mingua em outras ilhas, 

Os deportados que, não podendo emigrar, pennane­
ceram n'esta ilha, excitavam compaixão; a miseifa era 
extrema : dirigi por isso o seguinte offlcio ao presidente 
da commissào municipal : 

Ili.mo Sr. - A actual crise por que passa a. ilh a. deu tal 
vigor á rniseria que, estendendo as suas negras nzas so­
bre o prnletario e o infeliz deportado, o arrasta para o 
turnulo. 

Corno delegado da junta de sande prornpt.i fiqn ei-me a 
servir g ratuitamente todos os atacados do escorbuto, con­
scquencia da estiagem e da cri se alimentícia. 

A medicina, de mão com a ca ridade, foi busrnl-os nos 
seus abrigos, onde o infel iz, ás vezes, se achava sem um 
caldo que lhe désse alento, sem mn amigo gue o confo r­
tasse. 

Os exforços, porém, não toem correspondido ao dese­
jado fim, pois se a caridade se desperta em mui tos cora­
ções bem formados, não chega a ponto de dar ao misern 
deportado um abrigo confortavel cm condicões precisas. 

O atacado de escorbuto, além d'uma alimentação sub­
stancial, precisa d'uma residencia nos Jogares s~reos e 
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cm ventilados, condição a que não se tem podido satis­
!'nzer. 

Act.ualmente sirvo como adminisll'ador d'este conce­
lho, e por isso tomei a deliberação dtl faJ lar ao phylan­
trop ico proprietario o sr. Augusto P ereira Vera-Cmz, que, 
de boa vontade, cedeu uma casa soalliada para ahi serem 
tratados os doentes; abonando-se-lhes uma dieta segun­
do permitterem as actuaes circumstancias da ilha. 

Parn esta dcspeza não só cedo os vencimentos que me 
competem como administrador do concelho, mas tambem 
uoncorro com a quota que seja necessaria ; e como me 
consta que a commissão municipal tem uma verba para 
>L5 despczas eventuaes, e o administrador substituto, ce~ 
deu ta mbcm os seus vencimentos a favor do município, 
scrú louvavcl que aquellas verbas sejam destinadas para 
o fi m indicado ; por isso rogo a V. S.• se digne de, na 
prim eira reuniào, apresentar este meu officio para se de­
liberar o que fôr justo e conveniente, consignando-se este 
na respectiva acta. - Deus Guarde a V. S.•, etc. 

Disse que a m,l qualidade d'agua é, n'esta ilha, a causa 
poderosa do escorbuto, porque tendo elle já prostrado no 
leito da dôr muitos prolectarios sem poderem fazer mo­
viment.os, logo que cahiram, em setembro, as primeiras 
chu vas, esses dcsgTaçados, bebendo sómente a agua das 
mesma", levanta.J'am-se por um encanto dos seus leitos, 
os coxos andaram, as ereanças começaram a brincar pe­
las ,rua><, divisou-se uma alegria em todos os semblantes. 

F; digno de notar-se que uma doença da natureza dys­
crasica, cedesse promptamente a bôa qualidade d'agua e 
uo uso d'alguns vegetaes que nascem expontaneamente 
n'esta ilha. 

N'esta notavel epidemia, embora alguem tivesse di to 
que os soceon os medicas mio se extcnderam a todos os 
atacados, tenho a eonscicncia de ter-me exf'orçado para 
possivelmente collocar o~ doentes nas melhore~ condi ­
ções. dando-lhes, a minhas cspensas, os alimentos jireci­
sos. visitando todos os que me reco1Teram, offerecenc o-me 
a seiTir gratuitamente ao rico e ao pobre, pedindo ao 
muni.cipio a coadjuvaçào para sustentar os deportados e 
os nuseravc1s. 

Sem ter as qualidades dos anjos ou dos tolos, não se 
pode, cm ten as pequenas - pantanos de mexerkos -
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,ig rncla.i·. pl'inr,ipalmente qmmdo umu aud oridade consti­
tuída antepõe o inte1·essc pe:;:;oul ao direito e .'i le i . 

. Alg un F, 1nas pour,os ci os pi-opri clari os, 111 ei-el:e111 10111·0-
re:; pela (;.t.ridade \:om que estend enun n. milO no:; infeli­
zes. 

8etenta e doi s doentes de es(:Qrbnto esti,·ernni e111 ti-ata­
mento ul'órn os outros que n ilo re0u1-re re111 ,L 111 edi0ina; 
d'estes só qun.tro pagaram o tributo ela morte n'estu ilha. 
De todos os meios acon:;elhados, a rnudança ela loculi­
rl.ide e o u:;o d'agua de boa qualidade, oc0upa.m o pri­
m eiro Jogar. 

Em março, Além da doença es001·but irn obserrn.ram-se 
_alguma:; cli a rrheas e cl ysc nterias deYid as 0e1·tn111cnte ,í nü 
alimcntuçúo e ao abuso de bebidas akuolic:as. 

F ôra.m fataes nos incli1·iduos ela edad e arn.nç·ada ni1 0 
tan to pela sua gral'idade, quanto pe la fnli a de cuidado:; 
J1ygionicos. 

A carne de baleia que, para este pOYO, é um cl el icioso 
manjar, nào me pareee ext ranhn ú produc,ç·.io das pertur­
ba~ües gnstrica:; 1wlo azeite que 0ont ém. J'or iFso dizia eLL 

.ao admin istrador do concelho o seguin te : 

llJ.mo Sr. - A lei impõe-me o dever el e inclicru· as cau­
FlL5, que podem 0onco1Ter pnrn offeneler a sauelc pu bl icn. 
N,i.o rn e opponho a que o povo fo.\m uso de 0a1·nc de ha­
k ia bem conservada; mas n,:t0 devo fi0ar indiffc,1·e1'1te a 
('sta coFturneirn de di sser,a l-a ern dcrredo l' elas habita(·úc·~­
no co rn~ilo elrt po,·oaçào p1·inc ipa l, nem ,:o u,o d'rlla 
quando decornpo,in, po rque a decomposi~ilo da elita c,i.1·11<' 
quando é aprn ve itadu., pn~sadus ;)6 ou 48 horn, . exha.l a 
um cheil'o dcsagnidanl e n.1e fo1·~0,nmente inquinar a 
ntmosphera, viciando o ar que respi1·amo~. e a ingest>i o 
d'e!Ja assim decomposta, el eYCl indubitavelmente produz.ir 
affccçoes das Yias gastri cas : por cFtes fundam ento~. p a 
bem el a saucJ ., publica, faço as sein1in tes indicaç·OPs, rlas 
quaes V. S.ª se dignará dar conh ecim ento aos hab it?. n íes 
d'esta ilha. 

1.0 Deve-se prohibir que os h abitantes r,xponham a 
carne de baleia para scccar nos muros dos quí nütes drn ­
tro d'cste's ou sobre os telhados das casas da habi tac;ilo. 
,:enclo-lhes pcrmittido fazel-o ao snl do sitio rtc noininado 
prnia rl e Anton io de S011m 

2.0 D eve ser-lhes igualmente ;-cd,,d o o nprol'eita r da 
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.'carne._passaclus êlí:i ou -18 homs depois de ser rnot·tn, por­
q 11e ··ó· ó periodo cm que se dccom pOe. · 

3.0 Devo se,· avisado para inspccciona1· a me,ma carne 
quando alguern qncira J 'ella apro\'cita r-sc purn se conhe­
cer o seu estado.- Deus Guarde a V. S.", etc. 

Em abril conscrrnu-sc irrcgulnr o estado sanitario por 
causa do escorbuto e cm maio decla,·ou-se cpidcmicamc11t c. 
Continuou com intensidade no mez ele · junho cm que 
apparnceram lambem perturbações gastri ea..;. 

Em agosto, foi declinando logo <1uc cahin1m as pri ­
meiras chuYas e desapparnceu admiraYclmente em se­
tembro, nào tendo victimado mais do que quatro doenteq 
como disse. 

Em outubro foi satisfactorio o estado sani tario. 
A pyrexias .de typo intermi ttcntc e remi ttcntc que cos­

tumam descnvol ver-se ,, custa dos pantanos proviso ,·ios 
que se formam, não se obscn ·am ; porque tacs pantanos 
se nào formaram por falta de chuvas, nem os detritos or­
ganicos, espalhados na superfi cie da terra encontmrnm 
humidade bastante para a sua decomposiçào. 

Em novembro manifestarnm-se algumas affecçocs das 
vias respiratorias, e observaram-se dois casos de fcbt·cs 
que me pareceram da origem tcllurica, cedendo ao alea­
loide de quinina. 

Em dezembro appareceram, como sempre, as afl'ccçõcs 
benignas das vias respiratorias. 

Durante o anno, afora o escorbuto, bronchites, catharros, 
diarrheas e dysent.erias, não se observaram outros ca~os 
pathologicos que mereçam especial menção. 

Devo só mencionar dois casos da dystocia- retençào 
da placenta consecuti.va a um parto prematuro labot-ioso 
e o de fetos rnultiplos com aprcscntaçào pchica do pri ­
meiro. 

Não podendo apresentar o mappa nosolog ico geral dos 
doentes tratados durante o anno por nào ter á müo os 
mappas parciaes e por mio se poder temporisar mais este 
trabalho, limi to-me ás condições que acabo de expô1· e 
por ellas bem se pode ajuizar cio estado da saude publica 
n'esta il ha. 
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Janeiro . ..... 6 15 12 8 ~ 
Fevereiro .... 8 14 5 12 5 3 
Mar\:o ... 16 ~I 17 ti 6 3 3 
Abril. ....... 13 19 18 9 1 t ~ t 
Maio .... .. . . 6 29 16 13 1 1 4 7 
Junho ....... 12 26 19 14 4 1 13 
Julho .... . ... 17 50 31 ~I 4 1 IO 28 
Agosto ....... 8 4! ~8 7 ! 3 li 16 
Setembro .... 8 i5 13 8 i 3 
Outubro ..... 4 16 15 4 
Novembro .... 2 13 !O t, 

1 Dezembro .... 4 13 9 6 - 1 1 -
>-- - 1---- = -1 Somma IOI, ~73 193 117 25 13 32 7t 

Hygiene publica 

~enhum melhoramento a registar do lado cio munici­
pio, que, falto dos meios, nem ao menos tem tratado de 
melhorar o cemiterio sobre que tanto tenho insistido. O 
rdificio da alfandega e cio quartel do destacamento fô­
ram reparados, não se attendeu comtudo a todas as con­
d ições da hygiene; uma das casas, que servia para o ar­
mazem da alfandega, foi convertida em correio, tem sof­
friveis accommodações. 

Não se tendo podido fazer as visitas sanitarias com 
a,sistencia da auctoridade administrativa, limitei-me a 
i nspeccionar os quintaes acompanhado do official zelador. 

Prohibiu-se a divagaçã.o dos càes e indicou-se a ma­
neira como deviam ser mortos, porém, nada se tem con­
s,•guido. 

N'estas terras creio, o cão é um luxo do pobre; o nu­
mero existente deve exceder á população. 

Prnhibiu-se a carne alterada e decomposta da bal eia e 
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do boto assim C'Omo a desornçiw d'olla no meio d,1 po­
vo,tçito o a oxtraeçào do azeito. 

Jn cl i ·,uam-se tambom algumas medidas attcnunntcs do 
s ,·o l'buto, offorêcendo-mo a servir grntuitamcntc no pobro 
O ê:10 l'i t°O. 

l'ecliu-so ,L comrnissáo m1.111i<'ipal a ri gorosa oxorn\'ilo 
da po,turn relativa ,L limpeim da povoaçit0. 

~Lostl'Ou-so o lamentavel estado cm que se al'han t111 
os soldados da policia, soja quanto á alimonta1,úo, soja 
t1uanto ,t residonr ia. 

Serviço sanitario do porto 

Na appl,rnçito das leis, fe ita$ o impostas f)ai·a uma 11a­

çào C'ulta, parn uma tol'nt do civilisaçào m < im ontm rom 
suas p ornlia,·iclades e espo<'ialid ,td.os naturaes, torna-se 
emba raçosn a s itu,1.çào do quem as oxoruta, o este ernba­
rnço a11g111onta rom as ampl iações o restl'irçOcs que rnda 
um dos poclerns exerntiYos clotennina no ordenam ento ela 
OXCl'UÇàO da lei geral. 

Consentiram-se, n'este porto, quarentenas do obso!'vaçrio 
aos nav ios pro<'odentes em lastro, por po,tos iu f:erciona­
dos e suspeitos. Esta cletorminaçfw mio est,1 elo al'<·ordo 
com o at·t. 1 f.2. 0 elo Regulamento geral ·ela san idade marí­
tima. 

Em v irtude d'osta cletern1ina~ií.o o di sposi ção da lei 
permittil'nrn-se n'csto porto quarentonas de obserrnç?io a 
18 navios clurnnte o anno, o consentiu-se a dois d'eJl es, 
depois da obse rntçào e com·enientcs espurgos, o cl rscrn­
ba,·que d'algum objcrto do mantimentos ~ob1·cxrellentrs. 

No bol etim sanita!'io elo mez do ma io dei pa1tc ú ex."'" 
junta de sande cl'este clesernbal'que. 

Constando-me, pol'ém, que o meu anterrssol' rercbêra 
ordens para n?io l'onsiderar em lastl'o navios rom rnrga 
embora insignifica.nte, consultei o a!'chiYo no qual arh ci 
a mesma dotorminnçào. 

l'arerenclo-mo que nào era ella. bom oxpl il'ita o vendo 
que os navios, v indo em lastro,. traziam 111antin10ntos so­
bl'Ocellentcs (isto é, 20, 30 ou 50 sa<Tas do fa,·inha, arroz 
ou milho) que corntuclo não se pod ia classificar como 
rnl'ga o considerando que os navios sujeitos a quarentena 
do obsorvaçào, nào são aclmitticlos ,1 livre prút irn senão 

2 
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<lepoi~ doR convenientes cspu1·gos; a qllc· ,·el'l,111H•11lc fira 
st1jeito o objeeto, cujo desembarque ,e prdench-, fi z á 
ju nta de sande a seguinte consulta: , 

Ill.m0 e u;x."'º Sr. - Desejo ace r!,11· 11 0 rn111 prilllento <los 
meus deveres. embora dê com isto a pront de ti lJio. 

Costumam fundear n'cste porto na.vins Jll'Ot·edenlcs do 
portos infeccionados, aos quaes é permi tt icl a a q11u1·entcna 
cl'obscrvaç>lo, v indo cm lastro o nlio Ji uyc ndo OL'l'O.n cneia 
nlgunm durante a v iagen1. • 

A qument.cmi d'obserntção obdga estes nn vios a lw­
neficiaçúes nmrcadas no regulamento gcml de saniduclc 
marítima, e depois ele estas serem fe itas é o nal'io adm it­
tido á lin·o prática. 

Acontece, po1·ém, que estes mwios, ,·indas cm la:;ti-o. 
t razem, ás vezes, algumas suecas de farinha, milho ou de 
arroz, cujo desembarque pretendem, depois de se lhes dn1· 
a livre prática. 

Estas saccas ou qualquc1· out ro objccto, me parrcr. de­
vem passai· pelos explll'gos a que a quare ntena <l'obscr­
vaçào sujeita os naYios, comtudo ha ordens term inantes 
para se nào deixai' dcsembnrc'ar objccto algum dos nfl­
Yios nas cond ições acima mencionadas. 

Por isso - e por que lrn constantes reclamações seja da 
pm-te elos consigrratarios, seja da pai-te elos cupitücs, pe­
d indo o desembarque cl'a.lg um objocto sobreccllontc 011 

d'algumas saccas - rogo a V. Ex." se digne el e d izer- me : 
1.0 Se os navios vi ndos cm lnstro e trnzenclo n bo1·do 

algumas saccas ele al'l'oz, milho ou farin ha, são conside­
rados como nav ios com oui·ga, e por isso sujeitos a qua­
rentena el e l'igor. 

2.0 Se, no caso ncgatirn, pode consentir-se desembarque 
elos objectos, passando-os pelos convenientes cxpurgoR. 

Careço d'estos cscla.recirn ,,ntos para meu gornrno e in­
teresses elo comrncrcio. - Deus Gua rde a V. S.', etc. 

A resposta. ncgatirn niw resol via se em licito consen­
tir-se o desemba1·quc dos sob 1·ceellentcs : porém, não que­
l'endo que se cous iclcrnssc cm ]astrn na ,·ios, embora com 
c:u·ga insig nificante, cm que se envolviam mantimentos 
sobrecellcntes, não pod ia deixai· elcscmbal'Clll' objccto al­
gmn. 

Esta determinação é summanwntc pr0j1tclicial para os 
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lrnbitantcs cl'cstn ilha que, uào po:;:;uindu 111,.lllti1ncntos 
de prin1cirn nercssiclaclc. só ,·ive elo commereio: o B1·azil é 
para cllü a principal adega, muitos elos pl'Opri eta1fos não 
pud om clispôr ele grnnclcs capitaes parn um carrcgmnento 
<·orn ploto: o os capit,ics conh ecendo esta circumstancin, 
trnzem mantimentos sob1·ccelleutes para ceder .a a lgllln 
pl'Op1·ictario. 

O rnw io rnm cm lastro, traz sessenta. e ruai s dias ele 
v ;agern, sem orc·o1w ncia. àlguma e não se lhe consente a 
qum·ent r n,1 cl'obscrYaçào n'este porto po1· causa dos man­
timentos sobrc<:cllr11tes, susccpt iveis tüo sómente pelos 
seus in rn l11 P1·os. Dei xará ele os t raze i· e os habitantes lu­
e;tanio c·o111. n. misel'ia. 

Dois rrn,·ios <1ue a1w1·taram com alguma carga, fôrnm 
i11ti 1nado, parn i1· a S. Vicente ou ú Prnia rnw1· a •rcspc­
c,liYa q11,11·entr11a; porém, urn d'elles, o br igue S1((t/w11, 
t·onstou- 11 1r, depois ele ser adrn ittido ,1. livre p1·úti<:>1, que 
mio fôrn s11j,• ito. r m S. Vicente, ,1s deYiclas bcneficiaçôe,. 
-~ q 11 r rn <·0111pcfü1 a responsabili.dade d'esta omissüo 0 

A 111i11lta prudeneia repugna incitat· odios e rancores. 
J,; lll setembl'O demandou o porto a b a.rea Afi·ica, pro­

erd<•ut.e cm Jastrn, do Rio ele Janeiro, declarndo infeccio­
nado de febre amarella; era. da lotaçM do rnai ,; de qui­
nh entas to nelladas e traz ia, nào como carga, mas como 
sobrccellentcs, t ,·cr.entas saccas ele farinh a. 

lntinmclo parn t1· a S. Vicente fazer a respectiva qua­
rentena. prefe riu o wpitào atiral -as ao ma, .. 

D'out. l'O lado o po,·o queixava-se ele fome, as reclamn­
\·úcs da eanmrn municipal e elo deputado ús côrtes pelo 
c, i1·e1 ilo de Barl m·r nto, mostravam m gencia na arquisiçilo 
dos mantimentos, e cu considerando que nenhuma ditfi­
culd ade ~e me offereeia p,u·a fazo1· deYidamcnte as benc­
ffo iaçoes. att.enta a natureza ela carga sómente susccpt iw l 
pe lo,; seus inYol11rros, consenti a quarentrna e no fim de 
<·irwo dias mandei o enfermeiro com as devida,; inst ru ­
t·çôcs parn se fazer os convenientes expurgos que só tcr­
lllinaram no dia 7. 

T'arnceu-me que esta minha resoli1\;ào obr ig,ida po,· 
11111a necessidade e executada sem perigar á sa ucle pü­
blica, devia merecer a approvaç:i.o, mas enganei-me. 

D11ra.nle o an no só t ive de fazer effocti va a multa a 
doi s nav io, po1· !'alta de enrta de saucle ou da cq11ivnlcnte 
nota eon,u la l' . 
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Vaccinação 

Vencida a aversão elo povo para esta benefica opera­
çilo, prophylactica cl'uma doença tangí vel e lto1To1·osa, fi­
cou a natu ral inclolencia a que fatalmente são conclemna­
clos. Só a educação é capaz de os arrancm d'cHa. 

Vaccinaram-se comtudo quarenta e nove indi viduas, 
indo-se ás suas resiclencias 1 

D epois veiu o escorbuto paralizar este sei·viço, porque 
a maio1· parte das creanças aifcctadas de escorbuto ou 
minadas pela fome excitavam compaixão. 

As fam ílias ricas, em vez el e serem as primei ras, sào 
as ultimas para esta benefi ca operação. 

·Movimento da população 

11:\ 1''\'i:,:.1\ DO~ OBTTO:,:. 

Ê. 
~-=- -~=" : 

~. ~ l ~ 
l f------------t---·1- -- - -- ----

Ja11t•iro .. 
F1·Hri·iro. 
~larto. 
_Ahri l. .... . . . . . •. 
-~laiu. . . ....•....... .. 
Ju11hn . 
Ju lho. 
Agn!-to ......... . . . . . . . 
S1'! 1•1 11hro . . . 
Oul.uhro. . ....• . . . . . .. 
:'\'ov1•111 !1ro ... 
Dezemhro . . 
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3 
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Finalizo pedindo benevolencia parn um trabalho que, 
cm cumprimento ela lei, apresento não com a convicçào 
de ser cabalmente satisfeito o pensamento de quem o in­
cumbiu a todos os facultativos elo quadro ele sauele, mas 
com o dcse,jo do curnpri1· o meu dever. 

Em setembro ou outubro recebi ordens para entregar 
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a delogaçào de sande ao.facultativo Vera-Cruz e aprescn­
t,11·-mc ,L junta de saude; posteriormente foi-me determi­
nado que se sustasse aquella ordem, e scrnprn na cspc­
ctati va de ser rendido, só colhi alguns apontamentos q uc 
me servem hoje para este trabal ho. 

Correu o tempo, e na epoclta cm que dev ia cumprir o 
preceito da lei, sou rendido. 

S irva-me isto de desculpa para as omissões que n'cste 
trabalho, se encontram. 

Ilha do Sal, 12 de ab.ril de 1884. - D ominpos J oaquim 
ele .ilienezes, ex-delegado de sande. · 

Os rclatorios assim organisaclos, podem satisfazer ús 
di sposições da lei, mas nào correspondem nunca ás exi­
gencias da scienci a nem ás necessidades de um bom ser­
viço rneclico-coli,nial. Damos-lhe todavia publicidade afim 
de que os facul'tativos dos quadros do S<ii:viço de saude 
de cada urna das províncias do ultramar saibam que to­
dos os seus trabalhos são compctenterncnte ana.lysados, 
devendo basear-se sobre os factos ahi apresentados a we­
lhor hypiene local, a mais f ecunda p1·ophylatvia e a ma.is 
prática antisepsia das doenças, que são mais peculiares a 
cada 1•egião anthropologic.a, a cargo dos facultativos. 

(Obsen•açiio da redacçiio.) 
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RELATORIO 

SERVIÇO DA DELEGAÇÃO DA JUNTA DE SAUDE 
EM BISSAU 

RE LATIVO AO AN NO DE 1887 

La lo i rs l la ra ison suprê11w corn111u11 iqw'e à, 
nolrc 11al 11rl' l'l qu i nl'IIM1nf' ou qni dl' fi 'nÔ . 

( :10: 11 0:-,;. 

Se o espeétaculo dos corpos celestes brilhando sob um 
céo puro e radiante, tem sido a admiração ele todos os 
homens da scicncia ; se a exhuberancia do sólo consis­
tente cm differentes procluctos da h istoria natmal, tem 
sido o alvo de todos aqucllcs que tratam da sc iencia : se 
no latifundio dos poetas, em uma noite estrcllacla, des­
pertam os mais alevantados sentimentos, por certo a ilha 
de Bissau offcrece estas condições. 

Demorando a 11 ° 51 ° latitude norte e 6° 28° 4.9° lon­
gitude weste de Lisboa, a ilha tem elementos para ser­
vir d'um verdadeiro ernporio commercial ; mas as condi­
ções clirnutericas, as clifficulclades el a vida, consti tuem 
outros tantos elementos poderosos para urna geral des­
crença e que o príncipe dos poetas - Virgílio, havia clas­
~ifhtclo- na su, irn rnortnl ohrn ·- rl e ,u[elubi·rt spe.<> . 



lj 111 ~ol a1·dcn te. um cl ima extrnrnarnento insal ub 1·c, 
u111 h ol' ison tc nlturncn te limi tado o pantanos cm cil·cum ­
J'crc ntia, silo o~ elementos oppostos á bygicne publica e 
ao sancHrnr nto completo do paiz, pol' serem verdadeiros 
fol·O~ de in l'ccr>io. 

No k n1po elas bl' isas offerccc um porto scgul'O que t o-
11wça. de no1·crnbl'O cm dian te e vem termimu· de m aio a 
j u11ho; po1·érn , ult u111 ente pel'igoso no tempo das frovoa­
das po1· rnus:1 do v iolento:; funicúes, se bem que offercce 
a·lg um ab l' igo da parte de S. E., d'onde se orig inam as 
t1·0Yoadns. • 

Habitaçocs mal edificadas sob um clima t.rnp ical , con­
t inuas cl eprednçoes ele tribus selvagens, odio e m aJque-
1·ençns da parte d'aqueJJ es que deYiam dar o rneJh o1· 
exemplo, casando-se como por encanto com uma infin i­
dade cio insectos cotoopteros e ou tros vermes que roem a 
hu1 11 n:n idade antes el e descer ao sepulch ro, sào outros ele­
rnen tos p1·cdorninan tes que clcstrocrn a vida. 

\ f egcta-sc, n1<:1s não se vive. 
Comquanto a unidade se nlli c ,1 cl ivc1·sicl ade por um 

effeito m a1'Ul· iJhoso; comquan to esta harmonia seja um re­
sultado da ordem, toclaüa na Guiné, seja quaJ f'ôt· a ordem 
h yera.l'chicà que o cidadão occupa., encontra-se a cada 
pnsso elemen tos subservientes q ue form n.m tantos outros 
d crn cnt.os para. a 11101-te do pensam en to e el as idéas : ou 
a i ntell igeneia defeca e cl ossora, ou so t.o l'll a enferma. 

E parn dem onstrar math cnrnti carnente estes cal cul os, 
fô rn mi ,tér uma arithrncti ca g igan tesca que nào e'ld ste 
ao alcarwe da nossa intelligencin. 

Em corrobornção do que fica substnne iaclo, clil'ei sem 
rebuço e sem a m in irna sombra elo vaidade, q 11 0 a p osi­
ç>io elo med ico é d'en tre outras a mais d ifii c:i l de todo o 
co1·po soc ial. 

Providencia Yiva dos in fel izes que jazem no leito da 
cl ôr ; salvagua rda o sentinella vigil an te dos enfermos, ex­
posto ús churns e inclemencia el as cst,1çócs, o medico na 
Gu iné é a synthese de todo o l abor, clesassocego e d iffi­
culdacles. 

E não h esitarei cm di zer que até a malevolencia mlo 
o poupa. 

O presente o antel'iOl'CS rclfli'ol' ios sfw provas il'l'cfra­
grant.cs do q ue hta dito e elfas rcsaHa111 do mu.i, s imples 
enunciado. 
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T endo com maxima abnegação westaclo serviços, como 
p!'rrnio e 1·ecompensa, sou só cu no quacl !'o ele sande e 
mnis ni ngu em, pl'cminclo ele faltas e actos que ni10 me 
pc1·t cnciam. 

Nào av~nto glo!' ias immel'cc iclas, e nem me p iza nem rc­
p iza o facto cio clesmcreciment.o ante o profundo conven­
cimen to de haver bem desempenhado os meus deveres. 

HHjn rc~cna cm attribuir-me espil'i to ele invrja que 
11,1.0 podo rasar-se com os meus sentimentos, respeitando 
Bcmp1·c a h01 11 enagem conferida aos meus collcgas. 

N'esse cahos da pathologia exotica, crudelíssimo. por 
ce l'to, é quando o medico tem a exercer toda a sua facu l­
dade para, na doença, libertar os enfermos das gan·as ela 
mo!'te; e é tào fo rte quanto a razão do medico se con­
tmba ao vêr o enfermo em perigo, apezar de toda a acti­
Yidade e de toda a sollicitude que em actos taes e cir­
cuq1stancias a.nalogas se emprega. 

1~ triste e por certo dolol'oso, porquanto, no momento 
cm que niLO ha um collcga a quem se possa consultm, 
nrm Jivl'OS, mesmo cspeciacs da pathologia exotica, nem 
uma indicação precisa, porque entre doenças desrn· iptas; 
ne111 todas se podem generaJisar para esta ton a, faltando 
n'cllcs a histo ri a d'outras e das mais graves que lhe são 
peculi a1·es; e, fi nal mente, no pessoal pertencente ou cxtra­
nho ao serviço sanitario, não se encontra apo io nem coad­
juv,1(',io efTirnz. 

Toda,·ia, ,1 pl'Oporção da responsabili dade, ac·r·entua-se 
com ·g rande magnitude a dodicaçào e impõe-se o senti­
mento elo dever; e o auxil io da sciem ia e a experienr ia, 
embora em ponto limitado e imperfeito, acode ao appclJo 
do doente. 

Accommettido por urna elas g raYes doenças, o medico 
baqueia e eis a mais forte conjunctura el a sorte a que es­
tava reservado: sarrificou-so em socrorrr1· tantos outros 
e tem de padecer e mesmo moner ao abandono sem o 
m ínimo re,·urso da scienda. 

Em tão dolol'Oso t ranse, collocou-mc fadas vezes esse 
mcn inintc rl'Ompido viver, .na Guiné, do sete annos, re­
p letos do toda a especic ele info1tunio, a rnór parto dos 
qLwcs clcslis,1rn m-rne n'esta nefa sta loral id:1dc. 

A lmeja-se a felicidade ao longo elos pat1·ios lares; e 
riR qun.nclo rcnudescom e sobresa0111 os vacvens da sorte 
que se tmd uzern cm fôrça do destino, forte e poderoso. 
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Tal lta.l'i,.1 , ido para 111iu1 ,., ,norte de dui ,; lil!Ju,s. e11 -
1·,111to dos meus dias, sentind0 n,e ntul'almente des,·er , ·u1.i 

ellcs ao tumulo em Yida. 
l<J o i1nplal'll vel rrrnitel'i o ele- lll:;sHL1, dl,rnntb a 1.J tirna 

epidentia qu e vm·reu tanrn, 1·idu~. pu1· ultilllu Pr~ u,·u ,·on,., 
verda.deirn lrn rpia, a pedra t.u111uJar ;;obre Al!'tc ll :1 a que111 
destl e a inf'ancia, dcYotci toda a minha eslirna e o mai~ 
entrnnhado amo,·, e que, quaJ cgide da minha. ,;ai Víl</ 10. 
rne inspirava coragem n'c:;te mar el e amm·g urns, cm to­
dos os actos da vida C[LLO siJO o tri ste privilegio e o 1·on­
dào d'aquelles que servem do t:o.rnçilo ao estado. 

Por entre lagrimas de sangue que verto sob,·e a lag ea 
do dmó pavimento que esconde o corpo inanimado da 
minha esposa, e os dos filhos que deixou tomo o mais 
sagrado penhor da ~ua alma, organiso este 1·clntorio 
que núo tcrn 011tl'o merecim rnto senha o ci o enccl'rm cm 
si o nwu nc,llflmc11to pela lei 

Fertil d.c impcrfciçocs, filhns da contu1-b>1çi10 do meu 
espirita que dosYia mais amplas consid eraçors que pod e­
riam sei· explanadas, o ]Jl'PScntc trabalho a.nhela pela in­
dulgencia, pcln qual podP1·,1 g :nhal' o que ll1r rning·úa 
em opulcncia dl' estudo pl'ec iso para plenamente Rafüf'a­
zel' ao disposto no mt. :18.0 do dec r·cto ele 2 de cl cr.Ptnhrn 
de 186\l. 

Ll':-. maladi l's rnn~t itue11l 11nr parli f' ,t~rnt:rnl 
plus i111pnl't;1nte dt' rhi :-, toirc 11 at ure lle cl philo­
sophique df' l'h o11 11nl' qu·c lles se partaµ-ent t•n 
q11eh/11t' so rll' rexislu1ce 1lc J)l'e!-quu tous les 
~11•111 m·s dl' la grand,• fa111ill t· du i:wnre hurnain. 

( :JtA)IIU)l\1'. 

O declina i' da primeirn pnl'te do anno doixarn ent,·ovcr 
uns lances de esperança da clem encia do tempo. 

O espectaculo ela creaçào que então represen ta o mais 
encantador e attractivo quadro, inculca-se tarnbem como 
o mais favoravcl para a saudc publica· 
· Breve, porem, se desvanecem as hesitações elo começo. 

Sohl'e o solo rega.do pela chuva, vivificado pela il'rnclia­
ção solar, reverdece luxu1'iB.nte vegetação, povoada de in­
sectos os mais val'iados ; as arvoros cobrem-se de elegan­
te fol agem; terrenos n ' idos 0 desertor- tranr-f'ormam-sP. 
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aq11i l'lll JJl'arlo, l'<'l'de, e unidos. acolá em tlel icio8os bo,­
quctcs: 0111 toda a parte t 1·epadciras coroadas de fiõi-e~ 
serpenteiam, elernm-se e cnla~arn os ramos : ·e aYes de 
innumeras farnilias e da nrnis brilhante plu magpm ,o l­
tam gorgeios de regosijo e esperança. 

A acçáo de sol, no reino YegctaJ e a ninrnl, in funde um 
prodigioso viç,o; mas, nota ,·cl <l i~so nancia ! de sob o rnc,­
rno infi.uxo brotam enrnnaçOcs empestadas de veneno. 

E' que o sol e a agua,' fo ntes da fecundidade da \'ida, 
tambem operam e a.cti varn, com o concmso do influxo 
d'outro:; agentes cosrnicos, a decomposiç,w dos procluctos 
q11 e gera ,wn . . 

Ass im o momento, o ma.is pregoeiro elo perigo, rompe 
quando a natu ,·eza ri dente se enJeita das mais opulentes 
!lÔres. 

Contraste sing ttlar e confirmou-o o ass ignalamcnto de 
rnl'iola cm pontos da pro1·i n1· in qne nrnntêcm inin ter­
rornpida rom1r1unicaçào com a ülla. 

A rrrccntuaç·üo do phenomcno 1110,·bido ,j;í. C'X istentc ou 
o despontar d'outrn mais nefasto, implicam de certo a no-
cividade elas condiçocs gemes. · 

E o crrrnctc ri st.ico ela pathologi..'t d'urna determinada 
epocha, mio se resume na cifra rc]at iva de factos, mas 
pincipalmente no caracter e g,·avidadc das doenças. 

Assim, sob o ponto de vista da lethalid ade comparati­
va, embora se,ja um unico raso. entre as en tidades mor­
bidas observadas na polyclinica vem a destacar, qual pro­
mmcio do inicio da inclemencia das influencias climate­
ri ws, uma feb re ataxico-adynamica. 

D'cntre as manifestações de semelhante natmcza me­
nos raras na Guiné, póde affi rmar-se que não decorre 
data qualquer do anno sem que a variola se aponte, se­
mio epidemicamente, sob a forma de casos isolados. 

Com relaçào a varias outras classes, é, outro sim, doen­
ça desproporcionalmente mais fatal para os pretos, paiti­
cula1·idade cuja explicaçào quiçá esteja cm que estes se 
tratam mal, vivem em preca.rias condições hygienicas e 
dcRconhecem a pratica ela vaccinaçào. 

Em julho submetteu-se á quarentena um navio que 
conduzia a seu bordo um varioloso que, doente mesmo, 
havia omba.rcado no rio Manzôa. 

Segue logo o impedimento de mais uma embarcaçào 
qno i iortava do mesmo ponto dois affo rtados i[ r varioh 
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Em rapido trncho dava, sim, entrada no hospital do la­
zal'8to outro bex igoso, mas tambem procedente de Gêba. 

Era uma praça ele prnt que foi acrommettida durante 
a viagem a bordo da lancha a vapor Cassiny que ogual­
rn onte impediu-se. 

N'aquollo pr-esiclio clodaraclo infeccionado do variola, 
continuant a rninar a doença. 

Incolrnne do molestia conservava-se a ilha do Bissau. 
Não tanlou, po1·ém, que tal estado se desmentisse. 
O farto rnais rnracter istico, no rnoz de agosto, foi o as­

signalamonto de bexigas na praça, manifestadas em um 
menor. 

O caso era elo varíola discreta. 
A este incidente accresce o desenvolvimento da febre 

Yariolica no fogueira . da Ca.~.siny, que estava a cmnprir 
quarentona no ilheu ele P assaros, att.inginclo a doença ex­
t remo grau de malignidade. 

N'este comonos veriffoa-so na povoação elos grumetes, 
contigua á praça, o obito orcorrido fóra da assistencia me­
dica, de uma adulta que succumbiu á varíola confluente, 
tendo tido lugar a morte no segundo período da febre, 
podendo atti·ibuir-se a te rnünação fatal mais á gravidez 
no rurso da qual aquella so manifestou. 

E notavol coincidencia ! 
A finada fôra inquilina do prndio que habitava a men­

cionada creança bexigosa. 
Sobroveiu no lazareto, qual circumstancia aggravante, 

á morte do referido fogueiro do Cassiny. 
Ao cabo do tal preludio, apoz o intermeclio do curto 

lapso do tempo entreco1-tado, ora de apparecimonto, ora 
ele n:lo occorrencia elo ca~os do rnal, durante o qual pas­
sou-se por todas as altornati rns de receio e esperança, re­
crudesce a molestia d'um modo gradual e ultrapassa o anno. 

A q uom couber a elaboraçflo do ralatorio de 1.888 e ao 
medico ele impedimentos, fiça reservada a descripção do 
tct 1· ico quadro d'essa epiclorn ia que invadiu a provincia, 
in rntiu sérios cuidados, infligiu enormes clispendios e pre­
juízos, e flagollou inclernenternente a humanidade. 

Dosquiotanclo-me, pot'lanto, elo domínio epiclemologico, 
rnu 1·emomornr succintamento o quo, além cl'isso, ele mais 
notarnl se notou no campo patholog ico. 

Acompanha este t rabalho o mappa estatístico do hos­
p ital ciYil e mili tar da villa. 
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Tal documento, só per si, fonniil,L a Ol'dfoaria consti­
tuição medica do anno. 

Ahi, sómente pol' um golpe de Yista, se reconhece a 
proemincncia da ulcera atonica e febre palustrn sobl'C as 
demais doenças. 

A p l'i mcira d'estas affecçOes é uma enfermidad e a cujas 
funestas consequenrias jcí se reportou o meu rolatol'io ro­
latirn ao anno proximo pretorito. 

O caractor da affecção, sendo o de propagar-se a um 
grande numero ele indivicluos, mantendo-se cstacional'ia 
cm a sua marcha e tendendo a rccahir com extrema fro­
quencia, podo-se reputa.1-a endomica a pai· da febre pa­
lustl'c. 

E quando as condições da vida são pouco favoravois á 
observancia conveni ente das prescripçOes medicas e pre­
ceitos da hyg'iene, accentua-sc a influencia do cl irna · tor­
na-se difficil a reparação da lesão . 

.Pl'ecipita-se entào a série dos principaes effeitos da 
mol cstia. · 

Á medida da progl'Cssào aggravante das cleso1·dens lo­
cacs, a constituiçào se enfraquece, accontua-se o emma­
grocirnonto, n'uma palavra, desenvolvem-se todos os si­
gnacs ela consumpçào pl'ematura. 

E.lla dilatou egualmente a sua prepondcrancia na cli­
nica mbana. 

E is a ulcera atonica como mais um complemento si­
gn ificativo da insalubridade eh localidade. 

Di versificou-se a feiçà.o morbida elos mezcs ele abril e 
maio cm que transparece a accent.uaçào da bl'Onchite. 

Declal'Ou-sc esta, ora corno entidad e rnol'bida distincla, 
ora complicando a febre endem ica e mais doenç·as. 

Hesito cm a.balançar-me a fonnulal' precisamente a 
causa ela proem inencia da affecçào. 

O tempo ele predilecçào para a bronch ite, corno tenho 
notado, é a a.pproxirnaçào da quadra das aguas; e, como 
entào sobrcsaem as brnsca~ va ,·iações ela temperatura., de­
vem estas assás cooperar para o mal. 

Cuido não ser também cl'e todo alheio á pl'oclucçáo da 
doença o miasma pa.lustre. 

Um elos elementos que descortina. a natmeza da mo­
lcstia, é o tratamento; e a associação elos expcct.orantes 
ao sulfato de quinina, mesmo em os casos de m\o existir 
complicaçiLo ela fe bre palustre, tem subministrado, resul-
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tados mais promptam ente sat isfacto l'ios do que o emprego 
isolado dos pl'i meiros. 

A occo1Tenria mais notavel na enfel'maria civil, foi um 
ferimento. 

As particula ridades do caracte1· da lesiw justificam que 
se lhe dediquem algumas linhas. 

O acci<lente denuncia uma tentati va contra a pi-opl'ia 
existencia. 

A s manobras do cerebro desvaira.do, nas real isações do 
su icid.io, gu iam commumrnente o golpe ele fogo ele forma 
que o projectil penetre pol' um orificio natu1·al. 

No pl'esente caso foi a cavidade hoecal, sendo o instru­
m ento p refcl'ido uma esp ingal'da nttTcgmla eom mais do 
uma hala. 

Avançando de baixo pal'a cima e de di a nte para t l'a~. 
os projectis atranssam a abobada palatina contra a q ual 
havia sido apontada a arma e, dern><tando cm ~eu pel'­
cnrso tanto o m axilla.r superior corno o globo e ea,·idadc 
orhitaria d ireita, escapam-~e pelo angulo rxterno d'e~ta, 
r emontando um até ir deter-se sob a pcll c ao 1ü,·el da 
bossa do pai-ietal do m esmo Judo. 

Em relaçao á itnporta rwi a das partrs affrdnda~, a im­
minenciu do perigo pairnnL sobrn ti10 prnl"unda de,o rga-
111 sa(;àO. 

A abu ndancia ela h emon-lingfa pelas bôcr-a, da entrad a 
e sahida dos co1·pos vulnerantes e do dueto auditi,·o ex­
terno, bem assim a violeneia ela clôr Ol'am tào inquietan­
tes que pareciam só pot· si poder arr iscar o ar·rnmm ettido. 

P elas incisões prat icadas pa ra tirar a bala, apanhou-se 
tambem fragmen tos elo osso. 

A bala extrnhida pesa l ii gra nm1a~ . 
. \. ~un. ronfigu1·a\:úo rep rr::.:cnta lllllê-l c· liapa incguhtr-

111.ent C' r·i 1·c;ulal' e dentada nn borda <·0111 sal i1' 1H·ias pon­
ttagud m~ n'uma e outra face. 

Não é a vrr, prinwira qw~ .,1· 111r dC'p,m, n oppurluni · 
dadc de notar na~ balas rnanu faeturndas 1i"rst,1 proYi11 cia. 
t•sfa forma sing ula r cngenlrnda. pam ella , poderem ag-ar­
n1r-se aos tecidos tao tenaimcnte, qnc o desarrnigal-;1s 
s1' torna ext.t·emamente doloroso para. o fe rido, e rnro111 -
111 ndo C' c111bm·1woso para o operndol' . 

. \.os fPrirnentos que e,·idcm·iuvam o g l':We <·u. rn!"f l' I' d,· 
t·o11tusâ.o e qw~i1r1adura u ao~ rp1c ~e l't:guil'ia111 de p1·ol o11 -
:.;·,1,1 n , 11pp111·,tyit0. pod ia asso,·in r-s,· ,1 <·u 11~0111il:lll(·i,1 ou su-
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}Jer voniencia ele lesões, senão do cerebrn, ao menos elo sous 
envoltorios, sendo até admissível a probab ili dade de os­
t.a.t· alojado algum corpo estranho n'um ponto recondito 
tal que mlo estivesse ao alcance do exame. 

E ante a perspectiva cl'outras varias o lcthaos <'Ompli­
ca<;õos, as presumpções sobre o desenlace do caso pro­
gnosticavam uma fatal terminaçito. 

A clospoit.o, porém, cl'ost.a adversa previsão, fôram-so 
succedendo os dias e na mesma proporção desrnnecendo­
se os sympt.omas mais assustadores. 

E o doente nào tardou a apresentai· o estailo geral e 
local de incufü esperanças de li vramento. 

Reputamm-seoentüo inevitavois as difformidados que pa­
reciam dever sobre\'ir, mórmente a perda do ol ho direito. 

E quiçá se conservasse permanente o defeito j,'t apon­
tado na execução ele cortas funcções corno a phonaçào. 

Assás prnlongado manteve-se o tratamento, mas cmou­
so o ferido. 

Effcctivarnonte fôram insa.naveis taes diffol'lnidades e 
defeitos. 

No meu entender accresce esta observação a appoiar 
os demais dados que depõem em favo r da imrnunidade 
relativa da Guiné para os tmurnatisrnos com soluções de 
continuidade. 

N'esta colonia replecta do expedições e campanhas do 
guerra, os rcgistros dos hospi taes e das delegações ele 
saude onthorgnm pluralidade de demonstraçoe~ de aqui 
so restabelecerem fer id os quo n'outra pai-to srriarn l'Ota­
dos a arrostar a morto orn poucas horas sonito subita­
mente. 

R eforem-se cl' unia maneira inosporad,1 como l'i um 
g rumete ele quem fez menção o mou relatorio ele 1885. 
com fractura cornmunitiva do fernur cm que nào se do­
Yia até hesitar a prnt.icar amputa.çào; e urna pra~a do 
pret com fe rid as ponotrantes dos pulmôrs, e,to ata rndo 
no combate de J abad,t e aquelle n'11ma rmbo,eadn dn 
gentio· 

Abster-me-hei de multip'licar exemplos qne :i"sú, so­
bejam. 

O facultat.iYo do quaclrn, ..\l'i,tido, G. de Sou,;,1 , a<·(11a l 
chefe do serviço elo samlc, quando acorn pan li o11 a c,0111-
rnna d'operações enviad,i a Uaeonda. rl'ontro o:; 1111rncl'n­
sos o grnvomcnte fe ridos, n,lo r)('nl ru m•111 11111 11 :,i,·11 dnr•me. 



32 

Tào oncomiastico resultado implil'a no farnltatirn essa 
boqefica intLUc;ào do meios fc1teis de suerc:;~o . 

.E indi:;cuti,·olmonte podcro,a ,1 aeçiw do trntarncntu. 
A observancia dos p receito:; hygicniros, os co1ffenic11 -

tes pensos e a rac ional adopçi10, ,1s:;o ,·i,1c;,10 ou ,tltcrnaçno 
d'agentes thompcuticos, der idern o cx ito. 

Todos os fartos, todavia, que se rnnsulh1r, expr imem ,1 
a supromaria da imrnnnidaclo a que mo ullucli. 

N'csta saluta1· condiçào o no~ bc11 cfü-io:; d' u111a larga 
vontilaçiw é que so encontra a oxpli rn~,ito do o; indíge­
nas p ri vados ele SO'.TOITO mod i,·o-c·iru rgirn, rnrnrc1n-sc ús 
vezes elo lcsocs gra,·cs e rnmplirndos. 

A ig nornmia é quem gern o CITO o o preju ízo de attri­
bui r aos modirnstros do paiz o sabor e hab iliclaclo quo 
certamente niw tom. 

Os sequazes de diarl atanismo oxaggernrn-so ao ponto 
do -victori a r uma rura que a!iús corresponde a ononnr:; 
derrotas e é cle,·ida ús ci1·rnm:;ta ncias fortuitas o do todo 
alheias ú i nterrnnçào dos nmrabutos. 

A :;c,·e1·idacle pela wrdaclcira sc ienl'ia, ao contrario, faz 
dcsrn.inu· de atten,ào os inc·o1111ncnsuravcis :;u,Tcsso:; parn 
vituponiJ.-a n'unm imurnbilidacle ou morte bem justi­
firncla. 

Qual é o factor que ronfcro a referida irn rnun idaclc? 
As causas devem ser multiplas; parnre, porérn, preYa­

l ecm· cn1Tc c] las a influencia do clima. 
Nilo me sinto ,L altura do pocler demonstrai· porq uo 

este d i nm é b enigno para os trnurnati smos. 
Limitm·-me-hci , portanto, a unirnrncntc ronsignar a 

cx istcnr ia elo fado. 
Finalmente nào quero a.bstr r-mo el e apontar a pro!ll­

pta c!Tinwia da admini ,t rnçilo interna el a rncaina n'un1 
rnso el e vo lllitos in rocrciyci:; que mio hm·iam rncl ido ao 
emprego d'oufros meios nu·ionacs. 

A mcnc,io d'e~te facto 11ào prnsicle outro intuito sernio 
o de fozcl-o Yal er para mais oxperienc·ias da appliraçi10, 
C'lll rnso ti10 diflfriJ, d'1111 1 ngcnte no Yo na thornpcu.tirn 
ron10 a. <·o,·:.linn. 
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1u·o,t"i-l·s, en 11:;l aus._,j la niri Ji rnliu 11. 

:.\f 1cm:1. Li-: vr. 

E ntre a Yaricdadc infinitamente rica de rcpcll ontes ha­
bi to;;, ha alguns que, por seus danmosús effeitos, conYer­
tom-se em oppl'Obl'io da humanidade. 

Bis:sau é _q vnsto thcatro, onde quoticlianamento se rc­
J)rosenta a tJ'lste sccna de pullularem, 0111 incli:scrcta pro­
mi:srnicl ack, individuos de um e out ro sexo em a mais 
ing-pnua nutle11 ou cm vestes que a núo clissi nndam. 

E a prova do c&tranhm·el retrocesso a contrastm com 
o pmgresso da civilisaçào e ill ustraçM que do todo se 
nüo pôde contestar a esta Yilla. 

1%, a manifestação do i1Testri rto nrrencg-o do decoro 
ind i,·idual e do attentado contra a honc.~tidade publi rn. 

Long-o de mim a id éa de cmprchcnclcr o trnbn lho de 
prrsP rutar os dcplorawis resultados de sem illrnutc ano­
malia. 

U m dcsdouro d'estes apresenta-se mais pern icioso prin­
c ipulmrntc pela sua manifesta alliam;a com o pon·ir da 
popnla~,io infantil, isto é, cl'csses seres cujos passos ainda 
Yacill antes vúo, ao largar do berço, tropeçar n' um exem­
p lo que avilta a especi.c humana. 

N ào cmprehcnclerci tal trabalho, como ia dizendo. 
E para que? 
Nada de novo ensinaria a quem evidente é que, sob o 

influxo d'um mau costume, desfallecom tendcncias apro­
ve itavcis. 

Outro sim, em nada lograria corrigir os sequazes elo 
traje dos nossos p1·üneiros paes : nem os ataco por causa 
ela inconsricncia cio desprezivel papel que desempenham. 

2\o raso presente, a suprema med ida deve ser a into­
lcrancia, visto que é manifesta a inefficacia de meios sua­
~orios. 

l~nt,\o eleve perdoar-se ao vicio, por i,~o que drsdo re­
motos tempos teve por diJecçáo o indifferentismo rom­
m 11111 ? 

Nào. 
A i nvetcraç,1.o do habito estadcou-se rcfrart,uia :i~ trn­

tati v:1s de ha tempos a esta parte, cn1pen hnd n, rm o 
b:1nir. 



Ha qunliclnril'S phys icns e psychicns ele go rn1·0rs pas­
sa.da:-: que so justifica.111 pela p:-:yehologia socia l ri a epo­
clw ; um:-: n ,w porle lll sor·c·o1Te1·-se a desnilpa alguma, 
h l'.'1os que nilo coadu nam rnrn as ox igonc ia:; da ciYili sa­
çiw o pl'cce itos da hygione. 

Ul t imamente sahiu um edital da adm inistrnç:1 0 do con­
ceJl1 0, que p l'Ohibo o ap l'esentar-so na Yi]la qualqnar pes­
soa núa OLt descomposta. 

A mesma ord e111 ind ig ita ,1 manoiran1_ai.ê indisponsa­
vel de rnrntal' o ro1·po, a qual , sem impõr l~o nem onus, 
cornpol'ta orn nomia o doco l'O. 
· Cel'lO tamhom é não tel' o defeito que se p retende fa­
zer desap parecor. a sua just ifi mçito na mingua ri o 1·ecm­
sos que impl'etel' i1·clmente n:1 0 escasse iam parn o:-: mais 
escusaveis di s1w ndios. 

O nome que firma o edi tal, equ inile o successe do om­
p l'ehendido. 

Zaclrnri as de Sonsa Lage, acatado e est imado na classe 
a que pertence, bem ª"'s i,u respeitado pela opiniüo p u­
blica, affcito no trabalho no incessa nte lidar el a Yida rni­
lital' e no desempenho d'out ros scrYiços, não pocl erú npou­
car a sua act i,·id acle em p romover no concel ho onde gosa 
de geral con~id orayêlo, os n1c]ho riu11c1ltos qu C' !!te sug-gc­
r ir o cabal dr·scmp onho do ra,·go pnrn que, em rccom­
menclaçáo ci os seus elernclos p rest.imos, foi esl'o'JJ 1ido pelo 
gornrno da pl'Od11 cia. 

O vestuari o é um ornamento, o mais nobre o p rcrio,o. 
Mas ahi mi o se resume toda a sua Yantagelll . 
O sou w edi rado, o mais sa'J ulllr, é o p rntege r-nos con­

trn a influencia dos agentes exteriores, rn nnte r o cquili­
lib ri o entro a tomperntura ambi ente e a ex lrnla, ,'to dos 
fluidos porsp iratorios, e entrete r ft nitidez do teg·11 rn c11to 
ex terno pela absol'pç:'to do pl'Oducto das sccrerçúes ruta­
neas, n'uma palavra, o concorrer para a iutegTidad e das 
funcçúes da peHe, táo imlisponsavel parn a regu laridade 
das dos orgilos interiores. 

Pi-csumir-so-Jm talvez que m e a.ffasto el a r, plw m das 
minhas attribui çoes, p roscrc,·e nd o um uso que pa1·01· 0 a n­
tes offender o 1m dor publ ico que a h_rgicnr . 

Otcor rondo tal p,·ú tira cm sc!'es que n. rifa se :1.!Tlzornm 
desde a infancia, a lngurn-se ,1 p,·irneirn 1·ist:1. q11e um 
clima romo C'ste. dern pelo cont rario prc,c1·e1·el-a. 

:\Ias, m\o tanto assim. 



· Smfa ele mais trnnsccnclente utilidade u11111 itwest iga­
çilo referente ús con:;equencias do eno d'esüt natureza. 

Nào obstante a ru,sencia de sirnillrn.ntes observaçoes, 
pl1,1·sio·logic,1111ente mio se pódc admitfü a sua inocuidade. 

O bcncfkio d,t protecção rnechanica da eohcrturn, dc­
Yc-o rct·la mni· todo o clima e estaçào. Segundo a mobili­
dad e cios estados thermometrico, hygron1eti·ieo, electril'o, 
ele., da atmosp hern, rn.riarú unimrnente a indieaçilo das 
pro pri edade, inhercntes á qualiclad.c elo tec ido n j)l'efcrir. 

Ain da 111ais. 
Os 111r i11s 111ornc,; nào eonstitucm exl'lusirn111ente unrn 

pal'le da tl1 erapcut in1; a rnond isat:IO ,1rnltapri111ci1·0 qu e 
tudo, <·0 1110 moto r h,l'gienil'o da cduea,·i10 pltrs.icil. 

Ora. ,L impcrl'ci~i,o material gc rn a pcncrsit0 mornl e 
Yier-vc1·:..:a. 

IYo ndc a nito existc1wia cl'essr :;entimrnto do just o, 
bo111 e hello. base das nobr~',; aspirn\·õcs que conduzc111 o 
]10111 e111 ao adia11t,11nento e,, prospe1·icladc? 

1~ 110 bem-estar da soci edade, se c111 ·P1Ta a 111ais pfficaz 
proplt,,·laxin co11tr:a a docn,a e contrn a morte. 

Cornpl'Chendr rn-sc. porta.nto, os mot i\'os dm; rnnsiclern­
çõt'S dC' q11r n<'aho ele ocenpar·-1110 n'cstP Jo,!!·m . 

. \ propo,itn dos nmi:; c,senciacs rn e]lwramontos de 
q110 c;11·pr·r a ,·ilia ele Bissa.u, a cmnara munil'ipal a ciue te­
nho a ltonrn. de presidi,·, fumhnmntou unrn sua proposta 
dn rprnl reproduzo os principacs tl'Ochos. 

J,; ri l-os: 
< ... a camara, ponderando que os dispcndios feitos 

corn o aceio e mais beneficiações da vil la to rnarnn1-se 
i111profinios ante as consequencias elas suns imprrfci\·ões 
hygicnica:;, l'Csolvcn enrprehendcr mclhol'ün1rntos que 
cfTiraz e rndirnl111cntc possam remo,·er a:; ,·erdacleiras 
cmr,;a,; dn ,;un. insalubridade. 

d~. por isso, arro rdou suhmctter ú HJH'Cl'in~üo do tr ibu­
nnl <·0111pctrntr. os ponclerosos moti,·o:; q.re rcdamarn a 
.supp,·cssilo do 11111ro, dentro de cujos e,t,·pito;; limites, 
Yi1·e sos,olnada a nu ,ncrosa populaç·ilo de L3issnn. 

<A,,rnto n'u111 rn ll c .. dominada por ll.ltun1s, ronticla 
cl r ntro cl'um cxiguo l'Cl'i11to. a villa possuo 111 11 (·onjnnl'IO 
rio defe itos que irnpo1·tm11 um nmnif'c,; to d iYOl'éiO r·o111 ns 
nwis rurlimcnta.,·e, pr·cl·cito, da. hy,!!irnr, eomo !'lias rs­
l1 ·rit,1,, lu1hitaç·Ocs l'O lll pouca luz, mal Ycntilada,, dcfci­
tuo:;as e ara n lrnd as. 
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«AR n1ulu:1 ~ dcprndrnciM e hannonia du rd11ç,úcs que 
ha c1ll1·c a Yi ll a e po1·on\:õcs gcntiJicas, ex,·lue o recmo 
de qualquer atnque. 

«E dada mcslllo a hypothcsc el'mna agg1·essão, scría 
nullo o ntlo1· defensivo elo mlll'o cm vista d'outros rncl!l'­
sos que se offereccm parn o invasor consegui r o seu fim 
e contra os quacs a verdadeira elefeia se acha n'uma po­
licia belll orga11isaela. 

«O mu1·0, pefo c·ontrnri o, p resta-se unicamente parn um 
p1·cjuizo <;01110 o ele obstar á expansão da povoação, ape1·­
tanelo-a n'um laço ele pedra que ninguem se atreve a des­
cnfiar, pr incipalmente no levantamento ele eel ifirnçocs 
novas. 

«Emquanto subsistir o muro, não se conscgu i1 ·,1 o ras­
gamento ele ruas espaçosaR, a diffosào ela população e 
edificações que satisfaçam aos precmtos da sl'i cncia das 
t·onstrucçoes. 

«A estas idéas associam -se os relatorios dos facultat i­
YOS sobre Bissau, J)!'Oficicntcmente cxpfüitos sobrn este 
ponto. 

« E ainda presente11rnnte, emquanto a folha offi cia.J pu­
blicava boletins sanitarios, cm que os delegados de sauclc 
exigiam a suppressào do muro, o aterro nmrg innl da 
prnça e o fôsso que rodeia a fortalczn, a camnrn trnnsacta 
propôz a constm cçào cl'uma ponte-caes e de uma scntina 
publica. 

«A eamara entende quo os cmprchendimentos referen­
tes ,i saucle publi<la., devem p,·e,·alecer sobre as emprezas 
respeitantes aos interesses comrnerciaes ou p1·i1·atiYo,, 
qual)clo não se possa conciliai· uns com os outros. 

«A vista d'estes considerandos, a camorn rnuni<'ipal 
accorclou elevar á presença elo governo chi prm·incia a 
sua pretenção e sollicitar a necessaria auC'to ri saç,10 parn 
demolir o referido mmo, orcorrcnclo com o rcsprct iYO 
materi al ás necessidades bern irnpreteril·ei,, como aterro 
marg inal ela praia e elo jú mencionado J'ôsso, rujo nota­
Yel contingente para a insalubridade da lornlidarle, se 
acha rompctentemente demonstrado nos rcfc1· id os 1·elnto­
rios ; auxili ar os interesses econorni.cos e con 1111 01·c iae,, o 
cornmum adiantamento e p1·og1·eRso, e o dcsenfiumrn1o e 
o clrscmolvimento da Yilln. cstnbelccendo 11111 plano do 
Yinç:,10 gernl, euja f'ulta motim rreq11cnles e prcjudiriacs 
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interrupçors entrn o poYo circumvisinbo e p1·nça, e pm·a 
esta prineipal mente do abastedmento da agua potavel, 
cujas fontes sào longínquas; e bem assim, por eguaes 
motivos, a constmcção de um mercado n'um local conve­
nientemente equidistante para uns e outros.» 

Reputada como meio prophylactiro, a vaccina com­
porta o occupar-se d'ella n'este capitulo. 

Por esta delegação fizeram-se affixar, nos logares pu­
b l icos, av isos des ignativos do dia e hora para a inorula­
çüo da lirnpha vaeinica. 

Identieos annuncios publicou-os o Boletim Official. 
Man ii'esta-se a variola na província de Cabo V ei·cle; e 

a despeito de se reconhecer a transmissão elo contagio Rté 
a grnnclcs distancias, em nada se logra propagar a vac­
cinaçào parn se conjurar o perigo. 

Justificam-se, portanto, como de mais instante impor­
tanr ia, observações, mesmo succintas, qual mais noYa 
tentativa para persuadir o poYo cl'esse enorme beneficio 
que J enner legou á humanidade. 

E eis as cl'urna informaçào mensal publicada na folha 
officifü. 

O primordial preservatorio da variola era a var iol isa­
çào ou inoculaçito das bexigas que confer ia irn munidade 
contra as consequencias ela epidemia. 

«Semilhante inoculação, po,·érn, expunha a variolas 
graves e mortaes, e a.,sim envohia o risco ela vida. 

«A vaccina era já conhecida dos medicas hindous e 
persas. 

<Embora IHio pertença a Jcnner a pat.crniclaclc da des­
coberta, é incl isrutivcl a gloria el e ter ini ciado e popnla­
r isaclo a vaccinaçào a ponto ele a Inglaterra adoptar esta, 
banindo a variolisaçào. 

«Em França e Yarios outros paizcs, impôz-se fOlll O 
obrigatoria, a rnccinaçào. 

« J-1. prnporçào que esta se vulgarisarn, fôram cl esa.ppa­
rcccndo os detractores elo eminente medico a quem as 
suas penosas pcsquizas conferiam jus de ser conRiderado 
como um dos maiores bemfeiteres da humanidade. 

«E a efficacia e inocuidade dava< eina tornou-se ponto 
assente na sciencia. 

«Pode-se vaccinar todo o individuo são cm qualquer 
cpoch a da viela. Nas crca.nças cle1·c-sc antcredcr a idade 
ele trcs r.nezes e, na occorrencia. da epidem ia, antecipar-se 



ma is a ri cla, prnticando-a até imrnocliatamente npós o nas­
cimento. 

«A muitos a vaccina preserva do vai-iola por toda a 
Yida; commurnmente, pmém, o p orioclo da immunidude 
é limitado. 

«Estu. rnstr icçolo prescreve a roYaccinaçào, sobretudo n e­
ecssaria absolutamen te quando reina a epidemia. 

« J,j 0111 favor dm~ vantagens da l'eYaccinaçào, creio ser 
u bnstant.e invoca ,· o facto de con siderar-se quasi comple-
1 a 111 cnte cxtinrta a Ya1·iola, grn1•a:; ú. p,·útirn do rovnec ina­
(·úo adopta.da <:orno m et lwclo geral nos exercitas da l' nis-
~ia r \\ \11·tc1nberg.» · 

O p,·imeirn Y,tri oloso a que se rnfcriu o precedente 
Ct1p it11l o, fo i corno jú d i:;se, seq11estrnclo no lazareto. bem 
n,s[111 o naYio, tripulantes o demais passngoiros. 

A op\·it0 d'esta cautella p ,·cs icliu o empenho do p1·c­
rn1·c1· do contagio esta localidaclc ainda poupada pe lo 
mal. 

A j11nfa de snucle, npprornndo o isQlamento, n<:co1·clo11 
em 111,111 d11r adaptar as medidas por cll a rccommendad,1s 
11:1. oecnsiito da jtt rcfe1·icl a ep idemia. cio vnr-iola orn Cnbo 
Y crd c. 

Eis a cloliboraç·úo da juntn de sa.u cl o: 
«l~scoH1 or o iJheu de Pass11 ros defro nte da ilha do Bis­

sau, por isso que é ponto isohtclo da povoaçào, para a 
co nstnwçào ele duas barracas ele macleim ou el e tendas 
do lona., afim do que os passagoirns sejam ob,·.igados a 
cu111p1·ir n'olla uma quarentona do rigor que não se rfr 
menor cio doze d ias. 

«Manter a devida incomrnunicaçào por um cordão do 
senti nellas, p ,·eferinclo-so parn este serv iço as prnças que 
j(t tcnhmn soffrido a var íola. 

<Sujeitar as mercadorias a beneficiações a bo,·do dos 
nav ios, segundo o que se acha d isposto no art. 16-!. 0 do 
regulamento geral do sanidade marit ima de J 2 do 110-

vcrnbl'O ele 1874. 
<Estabelecer unm estaç,w san ita,fa defronte da ilh a de 

P es.sis, a bo,·clo ele urna ombarcaçào, com guard a o urna 
fô,·çn do um cabo o oito solcladQs, afim ele ob1·iga1· qual­
quer n,wio pl'Ocoelente do archipolago elo Cabo V erclo a 
mlo comm unicar c01h os portos infeccionados. 

«Da,· as instrncçoes conven ientes ao delegado da jLmta 
ele suucle orn Bissau, rerommcnclanclo que o !11csrno func-
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fio nal'i o cm 11pm cscrnpulosarncntc ns pl'csr ,·ip('úcs do 1·c­
g ulamento gcrnl de san idade nrnl' it ima. 

«1,Jxpcdi r unia ri,nil ar a todos OR delegados o sub-de­
legados de R,n,dc. afim do que as cmbu rrnçoeR prnceclcn­
tcs cio arcltipc lag-o do Cabo Y enle, sejam ob,·igndas a ,·i­
rem fundea i· defronte do i"lheu ele P assai-os afim de cum­
p,· i,;crn ,1 nwsma qunrnntcna.> 

B escu~ndo notu.l' que a referid a delibera,,\o, entflo rc­
fornntc ao al'c lii pc lago ele Cabo Vorclo, subentend ia-se no 
presente rnRo, modificada un irnmcntc no sent ido ci o orn 
se,· app licavrl í,s p roeeclencias ela província, onde labo­
rasse a doença, ou nos pontos que (·om ellas tiYcssorn re-
lações de communirnçào. · 

A despeito das precauções para clebellar-lho a impor­
taçúo, aponta,·a como já disso, a val'iola na pra,a. 

Ora, portanto, mgia oppôt· á propagação da doença. 
O doente foi rnrnovido para o lazareto, sendo submct­

tido o respectivo dom icil io ás fumigaçoes chtoricas e mais 
beneficiações. 

Promptas visitas sanitarias, a que se procedeu dentro e 
fóra ela praça, nada ele mais notavel deixaram descobrir. 

Era, pois, no entanto, um caso isolado ; mas paira,·a a 
contingencia ele a sua perniciosa influencia reflectir e haver 
mais v ictimas. 

Não desmentiu este receio a supervenção ela referida 
morte da mulher pela mesma doença. 

Qualificou-se o porto ele infeccionado desde 23 de julho. 
E desde então, no ilheu ele B andim, resguardado por 

cordão sanitario, entrou a funceionar o lazareto com o pes­
soal e recursos os mais inclispensaveis para se cuidar elos 
doentes e accommoclar os quarentenarias. 

Repetiram-se as visitas sanitarias, percorrendo a praça 
e a povoação dos grumetes com o alvo ele presrrutar 
qualquer caso de doença que estivesse subtrahido ao co­
nhecimento do facultativo, e bem assim ele incitar o povo 
a soccorror-se á inoculação da lympha vaccin ira. 

Das visitas fez parte o administrador do concelho o 
capitão Zacharias ele Sousa Lage. 

A activiclade e zêlo cl'este fünccionai·io polo bem geral 
que constituía a garantia ela possibilidade de se poder 
efficazm ente luctar contra a immirn:mcia elo mal , concor­
reu para mantei· a observancia elas recornrnenclaçucs ela 
sciencia no presente caso. 
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Taes excursões sanitarias mio fôram nrnllogr·nda~, pois, 
que entrou a alTlui.r a gente par·a ser vactinacla, operaçào 
que ali,1s ao publico mereceu sempre o inclifferent ismo. 

E a aJTluencia foi tào consideravel, que representou 
urna cifra assás eloquente para exprimir a perspoctiva, 
no publico, do risco pessoal 

A propriedade altamente contagiosa. das bexigas força 
n. irnpõ1· contrn a sua introducçào ou propagaçào, medi­
das as mais urgentes e p rcYcntivas. 

A meeli açào da policia sanitaria fere interesse~, orca­
~iona embaraços e rausa contratempos. 

1Yuhi slll'ge a quesl"iLO elo -vulgo sobre a ü1opporlun i­
dnde ou exhorbitarn·ia das 'p resc rip\·Ocs h ygicnirns. 

Tal ,·onreito persevera, mas apenas emquanto so trata 
ainda de fazei· fore ,1 importação ou extensão do mal 

Se assalta, porém, a ep idcn1ia , do insucresso é incre­
pnda a impr·evidencia das audoridades e a deficiencia das 
p rrpn.u~õcs tomadas. 

1, o exemplo do soldado no rnn1po da batalha que, no 
rnso da vif'tor· ia, redama o merito cio triumpho; Yencido, 
absohe as prnp1·ias faltas pt1ra clesl'arTcgnr sobre o supe­
rio r todo o pczo da denota . 

.Fôt\a é dizer que a quarentena embaraça o eommer­
C'io; o ref'larnal', porérn, rnntrn o Rcu estabelecimento, 
n,co poup,mdo a má fé em diffornal-a, clenunda arnta­
mrnt.o de lucros e m enosprezo da garantin da v ida. 

Abster-me-hei, por· superfluo, ele ponderaçito qualquer 
sobl'C o aecrto do pro,·ecler da junta de sande. 

Sob a suwcrnacia de cireurnstamia qualquer ou diffi­
culdades insuperaveis, as preoauçoes podem tornar-se 
impcrfcitaR, mas jétmais improficuas; o a ausenc ia de pcr­
fr iç,io absoluta nào recommcnda abdicação da i.nterven­
çito da auctoridade. 

Tanto para a varíola como para as domaiR clocnçt1s 
epicl.cmi cas, as medidas da hygienc, mesmo nas rondi­
ções em que pareeem insuflkientes, om nada desmere­
cem ; po is ó de inaprw iavel Yant.agcm a sua utilidade 
cm refrea r· a ampliaç:io do mal e rc,ll'ing ir o numero daR 
v if'tirnas quando mi.o logru.m evitar ou desyunecer o mal. 

Todo o esfo rço, por-ta.nlo, empenhado com v istas de sc­
m il hantc prnterçào, deve ser louvavcl e por todos senm­
d,ulo. 

Hedobr,un-se o:; trabalhos rclat irns uo sancnmcnlo da 
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villa, pi-orcdL·nd o-so cspreialmentc com a,siduidudc ,, 
Jimp0;;,i d,ts fontes e csmcrnndo-se no ,l<'eio e limpeza 
da pn1,·a. 

i'Íi10 e:;rassca1·,m1 as bcncfiriaç·ôcs gemes por meio de 
drsinfedantes os mais apropriados. 

Amiudarnm-sc as visitas domiciliarias e especialmente 
nos C[uintacs, nfirn de nrnntm· estes cm devido estado hy­
<rt<! Il'l'O 

'"' E1;, Í5 de selem bro tomou eonta do lllzarct.o o facultn­
ti vo elo quadro do Cabo Verde, J osé Antonio Ramalho 
Pinto cio Ror.ario, cm·iaüo para esta proYinr ia a rcqu isi­
\: ito da junta de saude. 

Até cssot data acnnnulci cu, á falta de pessoal no qua­
dro, rorn o de delegado de saucle em Bissau, o serviço de 
rnediro de impedimentos, mas feito sob a incommunica­
biliclade. 

Ern decerto urna lacuna que equivalia á diffcrença que 
vae da intcrmeclia para a immediata assistemia do medico 
á cabeceira do doente e do clirector em um estabeleci­
mento. 

Era, além d' isso, um encargo tão duro que não podiam 
comportar as rninlrns fôrças e o tempo de que se podia 
di spô1·, como evidente é que eleve sc1· o de luctar com 
visitas cliarias ao longínquo ilheu de Pa.isa·ros, na quadra 
elas a.guas e atraz do mar quasi sempre tempestuoso, e a 
supcrint.cndcncia do lazareto d'envolta com o trnbalho do 
serviço hospitalar, da clinica mbana, ela oxe!'uçáo elas 
prescripções sanitarias e de cuicfar do~ brxigosos, rujo 
numero se ia successiYaniente ll!'Cntuanclo. 

A camara municipal , sob minha proposta, submetteu á 
approvaçào competente a instituição na villa, ás expen­
sas da mesma, de uma enfermaria provisoria pam isola­
mento elos vmfolosos. 

E era dererto um meio que sería profícuo cm beneficios. 
Tal proposta, porém, náo mereceu sancção do governo 

pelo motivo de, para o mesmo fim, ter-se mandado con­
st ruir mais um barracão no ilheu dos Passai·os. 

Sobre ulteriores medidas sanitarias, adoptadas e exe­
cutadas em correlação com a marcha da epidemia, cle­
vcd1, por motivo já precedentemente exposto, versar o 
relntorio de 1888. 

Secretaria ela delegação de sande em Bissau, 15 de abril 
ele 1888. - .A lbino Conl'eiçr'io Ribeiro, delegado ele saude. 





RELATORIO 
DO 

SEll\'IÇO IH; S.\lllE DO ll1 STIII CTO DE C.\80 IIELG.\00 
RELATIVO AO ANNO DE 1887 

l'oucu tempo n'este di sti-ido, e arcurnulndos serviços 
de que se acha sobrecanrgmlo urn dr lr.~·,ido de sumlc 
n'estas terras não permitte que este trnball10 se apresente 
segundo o nosso desejo, mas l'OlllO a lei nilo i-eronherc a 
pouca demon,, nem accumulados serviços e nem diversas 
doenças u que estamos sujeitos n'estas pamgens, apresen­
ta.mos eomtudo estes modestos apontamentos c-om o fim 
de nimpt·ir sómente o nosso dever, espernndo que a junta 
de snude da província 1m ap1·eciaçào d'elles não deixará 
ele ser indulgente, reconhecendo todos os incOJwenientes 
supi-a. 

O eli st1·icto el e Cabo Delgado é vast íssimo e compre­
hcmle, além ele muitas ilhas, que se estendem desde 12°, 
4:2' ao longo ela rosta oriental d' Africa na latitute austral 
até 11º e hoje com a orcupaçào ela bahia ele Tungue até 
10° 45' rn nf'orrne confirmam os dados officiaes: além 
cl ' isto tem uma parte do continen te fronteiro que não é 
menor. Nada posso infelizmente dizer sob retodo o dis­
tt·ic·to, po1·que os serviços não permittcm sahir fora ela 

, -vilb e por isso limitar-me-hei a dizer, o que se me offerece 



sobre o serviço ele saude, sú 111ente com respeito a esta 
ilha. 

Nada posso dizer ao certo sobre as estações, po1·ém, 
pa.1·ece-rne que nüo existem cá as quatro, notando-se ape­
nas duas, podendo-se uma chamar a estaçúo ele calor, que 
dura uns oito rnezes, como dizem, coineictindo n'ist.o a 
epocha de chuvas, e outra elo f'i ·io, que dura apenas os 
quatro mezes restantes do anuo. 

As habi tações na villa e principalmente as modernflS, 
sAo geralmente const ruidas guardados os pl'Cceitos da hr­
giene, emquanto ús antigas h ab itações dos pretos s>lo 
defficientes tanto pela pequen0z das suas janoJlas e por­
tas, corno pela altura, que nào permittom lil'l'ernente fa­
zer trocar o ar atmospherico, roncorrendo para isso tnm­
bem a 111,1 disposição das mas e travessas, que geralmente 
são estreitas e tortuosas; porém oxistorn cá algumas ruas 
largas, mas estas tambem teem o seu defeito em não ter 
·o seu começo e fim a mesma largura, nem serem livros 
nos seus extremos. 

Quando aqui cheguei, as ruas achavam-se todas carre­
gadas de vegetações de diversas qualidades espontanea­
mente crescidas e juntavam-se a isto cm algumas ruas os 
dejeetos de gado Yaccu rn, que é ainda tolerado n'csta 
ilha, apezar de estar p1·ohibicla a sua divagaçào pelas 
chamadas Postunis man'icipaes. Os diversos lat·gos arha­
vam-se em ident ií'o estado e outrns ainda peior, e os po­
ços achavam-se tambcrn immunclos; este estado não po­

, dendo continuar por mais tempo sem prejuízo da sande 
dos habitnntes, dirigi á camara mnnici.pal d'esta villa o 
officio n.º 78, apresentando va.rios melhoramentos a fazer 
e fel izmente fui attendiclo executando-se em seguida a 
maior parte d'elles que eu tinha apontado. 

Um dos melhoramentos que ha muito tempo era ne­
cessario n'esta ilha é o elo cemiterio e a falta d'este resul­
tou depois que se fechou o que existia no meio d'esta 
villa ligado á egreja; e que segundo dizem, se achava já 
no seu estado de saturação, em vista d'este estado foi 
mandado trancar pela ordem do governo do districto, 
fundando-se na opinião ele delegado de sande, e d'ali em 
diante começaran1-se a fazer os enten amentos em Mu­
nrna (bairro situado fóra da villa), e toda a gente não 
tendo alli propriedades enterravam, onde as tivessem, 
resultando d'este estado ele cousas que n'esta ilha encon-



1ram-se sepulturas dispersas por toda a parte, tendo con­
conido para isso tambem a epidemia da V.lll'iola, que no 
anno ele 1888 grassou n'este distt·ieto e n'esta ocrnsiào 
dizem que se encontravflm cada veres por todas as partes 
e se entcnarnm por falta ele pcssonl cm terrenos muito 
proximo~, e é n'csta occasiào que foi aqui nrnrtyr da 
Sl' iencia um meu infeliz collega e eontemporaneo na es­
cola, o mallogn1.do A ristid es Luciano de Menezes, que foi 
v ittima de Y,triola. có'nflnente, que ganhou tl cabcreirn dos 
seus clientes e mio te,·e c1uem o fra.tasso quando firnu 
atacado, é honfrcl n'esta. circumstancia a sol'le d'um fa­
culta.t iYo n'r~tes clistrictos da prO\·incia, que quando ficar 
a<'rornmetticlo d'alg-urna doenç:1, não encontra prlo me­
nos um phannarcutil'O parn dar urna clóse rasCfaYel ao 
menos ele qu,dqner nwcl i•·amcnto. 

Duni.nte o rnrz proximo findo a cmna.ra municipRl rm 
alguinas spssoes deliberou comprn r urn te1Te110 situmlo 
.em .\fomm a, para construi1· o eerniter io, e rrn urnn d'es­
sas fui nomeado pe1·ito para examinar o terreno cu1 ob­
jccto, e cm um dia determinado tendo ido ao lota] junta.­
mente com out ros per itos, e tendo eu exam inado o tcneno 
cm objccto e sat isfazendo a maior parte elas condi\'ôes 
que ex igem os hygienist:w, isto é, a distancia ela r ill a, a 
~eparaçiw ·d'ella, a cr,nstituiç,úo do solo o sub-solo, a ex­
po,içito e diYcrsns outrns circu mstnnc ias que é nccrs"1t­
rio co11s iclcn11· n'rstc Hssumpto e mio cm·ontrnndo incon­
Ycn icnte a lgu 111 no terreno cxaminmlo, dei a minha opi­
niào favomvel no officio n.º 11 da sél' ie co1Tcntc, para 
fl rnnipra do dito teri·eno. 

As aguas n'esta ilha sito geralmente dos pocos e ellas 
sào todas rnnis ou menos s,1 lôbras o cl'uma côr ligcir'a­
rnentc leitosa: á falta. cl'outnis melhores fiea a gente 
ob rigada a npro,·citar-se d'cll as para o uso eulinario e 
bebidas; mas lrn habitantes, que toem os sous tanque~ 
ele ferrn e cisterna, mas as aguas cl'cstes não satisfazem 
ús exigcnr ias nem elo decirno da popula.ç·:'\O da villa e 
por isso seria um grande benefü·io se o município man­
dasse fazer urna ou duas grandes cisternas, 111 as cre io, que, 
no entanto se1ú impossi,:el srm illrnnte crnprcZfl, visto es­
tflrem exhanstos os seus cofres com as clcsprzas do noYo 
ccmiterio. 

A n.l imcntnçúo nos pretos é sempre muito Yai·iada, prn­
dominando 111ill10, arroz e algum peixe, Cllll!uanto a ou-
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tl'a gente toda foz uso rln. nlirnenh1çüo gPrnl111 cnt e ado­
ptada. encontnmclo-se muito poueas 1·07,rs ennws ,·enlrs 
el e gado rn.c, ·um e suino, qur 11>1 maiol'ia dns <·nsns fônm1 
po1· rnirn inspeccionadas. salYo. a:; que se abn te n1111 c· o1110 
parn o eonsu1 no pa1-ti.cnb1·. Toclns '" rezes si10 nbnt ida:; 
nos qnintaes das rnsas, Yisto 11ilo Jia,·cr aqui mn.tadomo 
publi co. 

No 11107, <lc .junho recebi alguns tubos da ly111pha n tê­
r inic:t e1wi,1do:; pelo ex."'º chefe cio ~ 1·viço J c :;audo d'esta 
prn,·inl'in. e em seg1iida tendo rnnmrnniendo isto ú admi­
nistru.ç-,io do concelho e ú l'aJIHtnt mu11i0ipul. cl cs ignando 
ao mes1110 tempo duas sessões nu·cinicas, ,ws Jo111ingos 
e q11intas-foin1 s de cada srnmnn, cio meio dia até ús t 1·(•s 
lwn1s, "C n,10 tendo sido freq11 e11tndn:; alg t.unas sessões, 
follci prssonlnwnte a nlµ:un s ltabitantcs d\•stu. v illa pnl'n. 
1nandrn·r m us pessoas dns rcspeetivas l',1111ilins o tendo 
apparcc iclo a lgumas crennças e mais a lguns meus ami­
gos, prncocli á vactinnçào. que deu o melhor resultnclo e .J. 
t·c,·accinnrilo o offeito nullo: continuaran1-se as mesmas 
sessões, 111ns cada Yez ia di111inuindo o numero, quir. ,·ac­
•·inu r aos soldndos do clcstueu1nento, 111as a maior pal'te 
d'ollcs tin l1rn n soffrido a Hl.rioh enronfrnndo ape nas 11ns 
t.l'CS aos quites tendo prnl' cdi do. a n 11·,·i11n\·1io deu optilllO 
resultado: e n'esta occnsiúo um fi lho d'.1qu i t.endo-llle 
obserYado a proceder ú. vnc<lilW\:ào ci o l>rnç,o a bmço, 
elle tarnbel\1 começou a fazer o mesmo 11,is pessoas, que 
11ào quel'iam Yir frequentar as srssúes Yaccinicas e este 
novo opera.dor teve tmnbem exerllente ex ito o urna pes­
soa fidedigna disse-me ainda que os p11ptos tambem fa­
ziam o mesmo ('OJ11 n. ponta. dHs suas 1',H·us pontrngud,1s 
e que tinham tido !amuem o rffr ito satisfotol'iO. é cl e,·ic\o 
a isso qur np1n11·ceia nr1ui 111ui!t1. g-r11t<' Y.1 t' t'ina rh1. r assi111 
fôrn.111 aba11do11nndo as minl1us srssües, 11 i10 pod endo eal ­
culrn· po1· isso o nmnero dos nicr·inados e 1':1zrr 11m 111 ap­
}) 8. cel'to, nem a.pp l'OXi rnado. 

Um dos se!'viços que clcrn rnc1·eee1· a. nttr•n ç- ilo n'r sta 
villn é o de visitHs sani fa1·ias parn as r 111b,ll'(·açõr" que 
entram no porto, porque d'um la,lo a clistn.n<' ia rlH ,·ili a 
ao l'und cadóuro, que gasta. quasi d11us liorn, pura ir e vo l­
tai' no trmpo bom e mai s quando hnja nrnu tempo : d'nu­
tl'O lado porqn e ó frcquenh1clo pelns cmbarrn\;úes vindas 
de Bomhnim e 7'nnzibar, nonrl o ns doenç-as contng-insas 
como rolorn-morbus, e Yariula s,'to qu.,si cndc 111 i,·as. ~o 
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anno findo fiquei obrigado n impôr quarcnte rm d'obscr­
·vaçi o aos paquetes vindos do Bombaim e quarentena 
eomplcmcntar do tl'cs dias, por c:rnsa elo olTir io da sc1Tc­
tari a do governo do clbtrido, n.º 268, que dedmou infcc­
r ionados <lo rhol cra-morbus a rjdnde do Bombni 111 e sus­
peitos da mcs1na molestia todo, os po1·tos el o Zanziba r o 
rorno d'essc porto p,11'a este os paquetes gnstn m .ipcnns 
cin"o dias e para pl'Ccndtrr oito ,;iw neeessari os mais t1·cs 
parn ,·011 1p let,11· a qunre11tcna ,·011"01·rne cletcnninn o a1·t. 
28.0 do rcgulmncnto de sani dade ma1·iti11w. Al ,· 11t d'isso 
e11t meu ofTk io n.º 87, ,1 se1TetiL1·ia do gon•rno do di st ri ­
do, indiquei dcs iµ-nnndo Ya t·ios mcllwrnmcntos que re­
quer n'estas Ot'l'nsiúcs, sendo cntrn 011.trn,s dr fobrirnr um 
hospi(,1.l b,uTnt·a na ilha dr )Iutrmbo ou na de Ho lns "ºm 
iJ loja111 t:"' 11 tos nocc.,~nri o:-- pnra .~·11rn·dar 1·arp::1 dc:4innda a 
este po1·to, pa.rn ,dli ser des i11 fcd,ula, parn este me11 olfi­
"io tive ,i, 1·csposta de q11c u hospital ba1Tnr·a. 11 i10 se pod ia 
f,1~cr, ,·isto l'nlh11· 'prsso,11 r din heil'O pn.r,1 rn clliorn 111e11tos 
cl'esta onlc1n, cm ,·1stn d' isto arhci que deYia dc:; i11 l'cd,1r 
as malas, dei:rnndo as crnb,uTaçües que l'C('Cbessem a 
·rn rg:a dos paq11ct es fund eado, longe dn Yil la d11 1·,111te tres 
dias pa rn. nlli srrcm dcsi nl'ertarlas duns Yezes no dia, pn ra 
isto ia uni serl'cnte ela. cnl'r·rnrn rin. n nw1 1 rnrgo 1·om nl­
rntnio para ser q11e i11rndo e ro 111 cl\lol'Orcto de rnkio para 
deihu· cm un,; rnsns rnnlL· ndo 11n1 po111 o d'ug·11n; estas 
pronmç,,rs fíi1·a111 cxcrntadas fir l1ncnt c ao ,.omeço, 11H1s 
po11rn tempo drpois pn l'O('c-11 10 que os 111 nndos do di 1·c­
l'to r da alfamlegn, que lambem se nl' ha cnni rrcgado da 
<'apitan ia do porto, fi zeram l' ir funrlenr ns cmba1·cn\·úes 
ma.is pl'Oxi1110 e no ludo d,i prn.ia da a lfo ndega pnrn 11\ím ­

clar prorndct· c111 arto ronti nu o ú desra rga sem a pd•,·ia 
dt•sin fct'Ç'iÍO, uprz,ir dos lll OIIS olfit' ins fL SCl'l'Cl lll'ifl do go­
\ ' Cnl O do cListr icto, cm que dcl'iarnrn a ,·onvcni cnf' ia do 
mandar fundea i· longe da \'i lia n:; c111 ba1n1ç·Oes q11e rcl'c­
bcsscm a carga dos paquetes o que nil o dcda rlla sei· 
dcsr·arregada srm ser prnviamento dcsinfoí'fada e arejada. 
;1las so cu t inha. o receio do cpi cl e111in. a senct,iria pa rc­
t· e-me que n,10 tin ha os mcsn1os csiTupulos o por isso 
deixan1 ao 11rbit1·io o rc,·elia os rnandos do douto direcior 
e onra.rrcg,i rlo da rnp itania do porto, que n'estcs Ul$0S ne 
rn cnos dc,·ia deixn r rlc prcvalc1·c1· s,i,1s m:rnins, cm bene­
ficio du l111 111 a11id~d e cl'r,tc rlistrií'io. mais rlo que qunl­
qurr outro d'csta pro,·ill"ia, porqu e tc· m sido Yit'firna ele 



Y'1rioht cm 1883 e de rholcra-11101·bus ·e1n 1871 e 18ií8, 
< 11,jas conscqucnrins ainda l10j r siLO sc nsi vc iti n'e,ta ,vil la. 

J á cl i,sc cm rima, que o sr rviç·o de vi~itt1 sanita ria ga,­
Y,1,·a a lgum tempo, nem por is,o deixei ele passar a vi­
sita de saude ús cm ba1·rnç.ões q11 ' aporta~sern vindas de fóra 
dos portos da pl'Ovinria e crnquant.o ús otltras \'indas dos 
portos· d'csta provinci.a m'\o ia p:l,sa1· a visita, e quan<lo 
l'Cl'rbesse alg·um aviso da alfandegn, .111a11dava sem pre di­
zer que podia ser passada pelo respcct ivo dircctor e en­
carregado da rapitania do po1to, fundado no mt. 56.º do 
Rcgulumento ela rap itnn ia dos portos que diz: Os nrmio , 
(j11e naregwn uniccimente ent1·e o., portos dri provinci11, 
süo i.\'ento,- dei t'i., itci ele saucle q11anclo pelo e.itaclo srmita­
rio clri prol'Íncia se nâo determinar o contmrio. E ste rc­
gulmnento adia-se appl'O\'ado pelo dcrwto de 17 de fe­
vereiro de ltl87 e publicado no Buktiin Official da prn­
v inl'i fl., n.º ;!l, de 21 de maio do mesmo anno. A este 
respeito fiquei obl'igaclo a entreter alguma concsponden­
t'ia inutilmente rom a secretari a do governo cm consc>­
quenl' ia. cb injusta queixa contra mim feita pela dil'Ccçüo 
da all'anclega, por nào i1· passar visita. ús ilmba1-caçüc•s 
Yinclas dos portos d'esta provinf'ia, deixando firar sob c>sso 
pretexto a ltmrha. 'friumph,wte v inda d.r ;1foçu.rnbiquc> e 
en trada no porto ás 6 ho ras ela manlül, até depois do 
meio dia sem passar a visita, é n'esta occasião que cm 
alguns dos meus offirios fiz mostrar o l' itado nrt. 56. 0 do 
Rcgulamrnto dos porto,, e apczar ele lcrrm e rntcncl c­
r crn, que se a.r·ha,·a esn·ipto no mrsrno a rt igo. declarou­
se a scnot8 ri a no seu offü io n.0 a56, que cHa queria, 
q ne segu isse as p,útira, rstabclrcida, r srguidas no dis­
i1·i cto ,rntcs d,1 promulgaçúo do citado def'rrto; a"hr i 
muito rxtrnordinaria c>1:ta reso lu,iio da sc>r rrtarin do !l:0-
,·01·110 elo districto que só n'e,sa o•·c·,bi,lo srnt. ia u111 1·igo­
roso rsl'l'll[)Ulo a bem ela hum,midadr, q11n1frlo auirrio r­
m entc de ixou de p1·e~üu· a at.tcnçfro ús 111i 11hns imlirn,õrs 
com rclaç,io ás cmba.rcaçoes que rcl'rhia111 li carga dos 
paquetes cm quarentena do obse1·,·açito n'r,tr porto e 
tendo is,o ti,]vez só parn mio quali fira 1· o procrdirnrnlo 
(h di1wç,lo ela alfandega de injusto e arhitrn.rio. J<.:,tarnos 
a<iUÍ n'urna ilha crcrta desde o a.uno do 176;1 e frlizmcnte 
e nl'ontrn-sc n'dla alguma gente illust.racla, a.1(•111 elos ern­
prcµ·nclos p11 hl iros, e nós mai, rlo q11r ning-urm trmos a 
01.Jrignç,10 üc rc,pcitar a lei e pun ir qu,11ulo alguem deixe 
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de executai' ou seguir p1·áticas subversivas contra a letra 
ela lei ,·igenie. mas a seo!'efal'ia do govemo do districto, 
que!' que siga r·ontrn a letra do ritado a l'ti.go do regula­
mento dos podo, . indicando-me a segui!' a continuação 
de ve'Jlia prú ti('a cm rasos p!'evistos. que pelo meu n1odo 
de pensar nil o se pode adn 1i ltir hoje semilhante resolu­
çii.o, nem no v i1·gelll serti10. po1·que, gTaças aos nossos 
beneme1·itos cxp loradol'Cs, Capell o J.vens. Serpa Pinto e 
Cardoso, e out ros po1·tugueze, como ,Jo,é Anchieta, que 
internando-se no se!'túo. ,·ii.o ap1·ese ntando a luz ela civi­
li saçào. d'oncl e seg-u il'ú exernç,,io e 1·cspeito ,ís leis, abo­
lindo ass im as vrlhas pr.'.1ti1 ·as, que 11ilo se1·,w j,nnais to­
le1·ada, e ,ó aqui n'u 1n a villt1 ro rno esta, ai nel a se manda 
segui 1· ,1, pl'áti~.u, a11terion•s. parn dar azu a q,tem tem o 
instincto de lern11t,1 r attri r'tos e pôl' peias cm tudo por 
excesso de r.êlo :· quando desde fl publitaçi10 e execuçi\o 
do Rllucliclo regul amento, estiw abol id:i,. tanto as ante­
riol'e,; p1·,1tic:as e~tabclcciclas, ('0JllO as out1·as leis que ,·on­
tn11·ifl111 o c:siiir it o P lctrn do reg-ulamcnto Yigente. l~spel'O 
,i reso luç>i.o .d'esia quc~túo elas audol'iclades superiores 
d'esta prol' i11 c· i>1 , po1·que aqui núo faz semio interpreia1· 
seg·unclo a ronve11ie11ei a. e Ol'casii10. 

A p lrnl'mac: ia cl 'csta Yilla. aclw-se tambem a cargo do 
de legado de saucle, sem por isso me1·eccr remuneraçilo 
alg ullla, apczar cio mt. 239.0 do regulflmento elo sel' viço 
mcdirn-rnilital' d'esta província; é ella que rouba tam­
bem algum tempo, tanto pani manipulaçt\o de medica­
mentos ,·on,;um id os com os duentes da enfern1al'ia. l' Orno 
parn ,1 vc11d a ao püblico, que no anno findo l'end eu o 
seguinte : 

.Janci1·0 . . .. . . . .. . . 
F cYcreirn . .. . . .. .. . .. . . 
'.\fo!'ÇO . . . , .... , · · . ,. · · · 
A L1·iJ. . . . ... . .... . 
'.\faio ........ . . .. . . . . . .. . . . . 
Junho ... . .. . . . . . . .. . ... . 
Julho . .... . . . . . . ...... .. ... . 
Agosto . . .. . . ......... . ... . . 
Setembro . . . .. . ......... . . . . 
Outubro. . . . . ... . .. . .. . · 

Somma . ... . . . .. . . 

13.'i,122 
9.' 197 

14$650 
17.-595 
20.·770 
29:,4.51 
23$938 
13. ·779 
9 'fHO 

22$825 

175$367 
4 
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'_F1·(u 1spurle . . 
:\o,·r lllhro 
1 )(' )1 (' 1111 Jr0 . . . 

No11111rn ... . . . . . .. . 

l75$H!í7 
L~:-;:ZH(í 
fl:, IH-í 

Toda a quant ia suprn clen m1trnd a no cofre da dclc­
gn\·iio de fnzrnda d'cste cli strieto nos p rincipias de rndu 
111cz ,ul,scquento 00 111 a rcspcl'tiva guin. N'c,rc scrvic.;o de 
plrnnn,1l'ia, fLLi muito c,oacljuvaclo pelo cnfcrnwiro aqui 
dc>,ta(·n.do, ,di,1s teria de estar dia e noite ,1 satisfazer a 
i.l, Vi iU~·àO. 

O estado sani tari o tem sido bom dunrn to toda a rainha 
cst.-1du n'csta illta. mas no continente fronteiro, no sitio 
dc>110111i1rndo Q11 iria111ocomu, parn onde nJgunrns famílias 
cl'csta vill ,1 se nrnclam nos mezcs de novembro e dezem­
bro po1· sentirem aqui o cxccssirn calor, tiveram ele pas­
sar prlo desgosto ele perderem os seus filhos, de febres 
prrn icio,,L, e outros sofl"t-cram feb 1·es palustrcs quotidia­
nas e tcrç,1s, send o estas a.c11ü tratadas por meio elo sal 
a.nti-pcri od irn, que nos legou a Americ<1; cumra1n-sé com 
maior ou menor diíTfruldaclc, cmquanto as pri1nciras, uma 
e:r·rança arnornmettida, chegou aqui. rnol'la, outra quasi 
rn ortn; n'eRtu tendo-se applicaclo o t ratn111c11_to, voiu a J"al­
kc-rr poucas horas depois e urn,1 ont ra sem tn1.tmnento 
a.l.g 11 111. porr1l.LC aqu i nem toda a p;c11tc b11 s<;a o fil cu ltat i-
1·0. po1· i,so que viw buscar os chml,üiu•, clu11n,vlos rn e­
sinh eii ·os : cm Yi,h1 cl'cstc prss i11 10 c,tndo ,;anit,1rio cm 
ciuiri;111weo111a. todas ns fo111i l_ins. q11 0 ti nh ,1111 id o para 
rn llll,tnç·n de a1·e, . ti1·crnn1 de 1·0Jtnr ,L c,tn il lrn antrs do 
tempo. 

, \ q11i nos mozcs cn1 qne do111 in a111 os ,·cnt os do S. e 
S.O., que c,orno clir.rrn, cm n.b1·il , mai o. junho o nté julho, 
'"' vcr.cs predominam fcb1·cs paln,tres. ma,; r n n i10 tirn 
O!·(·n , ii!o dr obsrrrnr, porq1w 11 0 ,111110 findo nilo estive 
;1 q11 i todns nqu ell cs mrzrs, fü·;1nd o po1· isso ril' obson ·at· 
n'rstr e cli;1r 1· 111;1.is tarde•. o que a c>ste respeito me clu-
0idn.1·: r·o111tu do, nito é m11ito pan1. so n.d111i1·n 1· cln prodo-
111i11nn<;in. clnR l"rhres, porqn c 11 0 rncio d'csta vilJ,1 crn·on-
11·,1.-sc 11 111 n g-rn11dc cs,·nrnçi10. q11c du rn11to aqnrJlcs rn e­
~P:-:. JHtrrt0- rn C' q11 0 se pnc he ela:-: a.u.·u;.ls dr d1u va~. r1n 
q11 P se ch· t't)!llJJ•)orn os cJiyc•1·sos dctr· idos vcgrl,1c, e uui -
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mar,. eon1 toda a f'acilidarlr. sob a inflnrnria jn,f.t de n.r­
drnte, l'aio, :;olal'rs, n.l' atino,plteriro e ;1gn,1, fazendo 
a,:;i1n lllll ,·rl'Cl adeil'O pant.1110: a. esta pudProsu ran:;;1, 
tk\\·c-sc tn111bcm j1111tar as extl'nsc1:; r l1J11:.n1, p1·n ia, situu­
dH, no S. e 1:5.0. ela Yil l;1, que na. b,i.ixa-n1;11· fi<-a111 nuns, 
deixando ;1ssi111 ú acçi10 d'os ;1gr11fl•s fpr111c·ntado1·rs, toda 
:t sorte de detrir-to:;. 

~ó n'c,;t.1 ilha, uprzar de todo, os i11c·o11u•nic11tes ntrnz 
111 011,·ion:tdo,, que ,,10 os p;1ntunos. ns prni;1, nu as, a i'HJta 
dr Ji111pczn. d.1;-; n1u:-; e "l::1q.ro:..:, a:-: a.! . .rlln:-: {' din' r:..:H~ 011tn1s 
<·;.tu:;ns jil 011t c-i1 11a de:-wri _p h..1:-,!, :-:(' ub:--en·,1 o r:-:tado F-ani­
t.1rio rrer11J.u·, que se pode mr,1 no diz,•r bo111, e po1· isso 
111t•, 111 0 u jnntu de sande cl'e,t;1 p1·0 Yi nri ;1. tr111 rsco-ilticl o 
p,,n, 111and,11· os dorntrs e ronrnl,·,cr ntes p;1rn ::!'Osarem 
Ji,·cn~·a. n'e,ta. ilha. qual sc1ü o ,.,t,1clo de ,;1lnb1·idade se 
lú,,e ella. trntacl,t eo1110 a, eolo11i,1, fr;1n crz;1,, tues como 
Hr1111ilio, T;1i t i, U11y,111a. Al .!!wi;1 . . \la.,·otte r outi·ns, e as 
c·o lo11i;1s i11g·lrzas c·o1110 (;;1ho da Bo,i l,,pernnc;a, l\atal e 
11wi, outrn,, noncle teen1 enxuga.do todos os pantnnos e 
,1t·;1baclo ,·om todas as cm1sm; p1·rjuclirines ú ,nudl' e para 
(·0 111pl ct ;1r a obrn toem phmtado ,-cntr11;1.rr, dr p(•,; de 
e11rn.lyph1s globulus e Hs,im as tecm tornnelo o 111ai:; ,n11cla­
,·r i, po:;,;i ve is. Creio que cst., illia se ria t,LI \'PZ 111 11 po nto 
n1uito apropriado parn a eolonisn\·ftü, ,0 <· que pode d,1t· 
n to lrrancia cio neclim açiio. :.n1nrclados os p1·0,·ritos ela hy­
g icnr, corno assrgurn o Dutrnu ln.u na s11a obrn i nlit ui ada 
'l'rflit / de:; 1J11tladies de.~· eo1·op/eu:, d,u,,s fe .. , poys dlftmls, 
porq11c hoje 111L',mo se rn,·ont rmn ,1qui porh1gurz0s da 
l mlia e da Europa estabel.('(:idos eon1 ;1:3, -Hl e 111,1is an­
nos d'.-\fri e;1, e os seus desceuelr11tes at(• térerirn e qu,nht 
gr rn c; lio, robustos na nrnio ri,1 dos e,wos P r111 111uito pou· 
úO, pl'edomina.ndo l,rmplwti,1110 e cliatl1 csr c•sc·rop hulosn, 
cuja. 01·igcrn podia bem n,10 ter aqui sido. 

Parn o trn.ta111onto das febres essrrn·i, ll111 rntr pnlustrr,, 
tenho tido sempre optimo 1·rsultado. ncl111ini :;trnnclo o s;1l 
el e rtuinina pelo rnethoelo fr;1.nrcz on dr ílrrtonnrau. rno­
difi<-ndo pelo c111 inente r linic·o e prof'cssor 'l' rrn 1ssrau. Com 
rste mrtltoclo as rcrahiclns, 11ào a:; hourn ,c1ü10 rrn rn ­
rissimos rasos, e n'rstrs 11 ltilllOS, qunndo r -il,1s ,,10 ,1, vr­
zes ti,o rcs istcntrs ao s;1l de qu ininH. tr11ho tido o cffrito 
drsrjacl o, só co111 o ;1,·ido n.r,rnioso ndniini,trndo rn1 grn-
11ulos closi111etr ico, do d1·. Burg}.!T,.r11e clurnnt r alg11ns 
dia:-:, o sú .1::;s i111 tenho c:011:-:cguiüo ;_11-rn nc·, 11 · 1l:-: l't'bn.•:-- que 
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pareciam m10 attende1· aos saes de quinina , devendo com­
tudo dizer, que estes saes administrados pa nt p 1·imeiras 
recahiclas, teem dado na maio1· parte dos casos optirno 
,·e8Li'it ado, e sem os saes de quinina mio se pod eria impu­
nemente anela ,· n'estes paizes t ropicne,;. aonclr alt'· n, de 
n,ui tas a ,·mas mortíferas te m o fni asma pah1stre co ntra o 
qua l todas as arn1as que nos fornece o m·sena l therapeu­
t ico, se ri a m inu tei s e baldadas se núo tivesse a quini11a e 
os seus saes. 

l~ntre as d ive rsas entidad es mOJ·biclas, que a patholo­
g ia. !oral ap resenta. e constam do mappa _·J, nota-se aqu i 
mais duas doenças que me parecem sr ,· espec iaes ela ter­
ra , sendo uma orchi te, que ch e_ga ,is ,·ezc, a alcança1· 
g-nmcl es dimensões, e a outi-a rlt·phant ea,c dos arabe,. 
E:,tas doenças e p1·incipal1nent e n primeirn. soffrern aqui 
n,ui to, filho, ela lena, os asiaticos ,·0111 dois ou tres an --
11 0;; de demora e os eu1·o pcus tambe rn: ju lg-o que esta 
doença cJeye ter n sua OJ·igcm na ·agun cios poço:;. de que 
f'územ aqu i uso. e crnguanto n c lep lrnntia,e pa ,·cce qur f. 
es pec i:J I só aos filho:; da te rra: µ:cnll mcntc a gente mio 
l',iz tnltamento a lgu m pnrn e,tas duas doença,, si lvo a 
n11z drnrnada batatina, que só nos princípios ela prim eira 
doença untam roçando com um pouco cl'ag ua ou v ina­
g re sobre uma pedra; a 1·espc ito cl 'esta raiz, cio pouco 
qu e posso dizer é que me pH1·e,·c ter al:.rum cffeilo ,·eht­
ii vo, po,·quc tenho visto app li car na p:.1- rotidite e outras 
indta0úes das f'arc,; r dns g-engirns, r todas estas cede-
1·em rac ilmcnte. Al ém cl 'c:;ta rniz que a t l,crapeut ira lq­
ral fornece. ex iste tambe 111 unrn outra rai z d1:1rnada 5C1111 -

!f't!a, que dir,ern se r um excc ll ent e sudo rí fi co !'eito cm cli ,t, 
r dizen, mnis. que esta ra iz é urn m ecl in rn1 cnto c:; per ifirn 
de //1/m, doença que cm rpodrns ant eriores appa rec ia 
n'cstas ten as corno dizem. mas que fel izn,entc não se 
ob;el'\'a ou pelo menos eu n it0 t ive oN·asiilo de obse1· va1·. 

ü mappa J) nilo tem o rn lor estat i:;tit-o p1·e, ·iso pan1 
esta ilha, quanto mais pa ra todo o cli stril'lo el e Cabo Del­
g ado, porqu e a mol'l.ali clade que se ap ,·csenta ús info,-ma­
çúcs n, e nsacs ela secreta,· ia elo gove rno, encen am sómente 
os obitos ela populnçilo brnnca e e m ,·aso exr r pcion a l 
cl ' u111 e outro ela população p1·eta. que habita na ilha. por­
que esta u lt i1 11 a na sua maior ia n ào l'az p,11-tit· ip,1çüo a l­
g uma, e pe"Ja mes ma razão ta rnben, não se sabe el as po­
p ulações, que hab itam nas outras ilhas e ten a firm e de 

(. 
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qne se rnmpôr todo cs1e diôlr irto. e parn ob via r a este in­
con venirnl e. parem- me talvez r1u e encarregando-se as 
aul"forirlades das terras. 1,ws romo capilàes-móres. sar­
genl os-1nórcs e xeques. que lrnbita m ao longo da costa 
do di slri rto. pode1·ia111 fornecer rnm alg uma approxinm­
r,,il o taes infom1açócs parn d'ali pod ei· co lher os dados 
quasi l' crtos. do rontrnrio. 1·ejo que é impos,üvcl sabo1·-se 
o numero approx imado d'ob itos que se diLO 1ncnsal111 ente: 
b0111 ª",;i111 dos na,;,·imentos do cada ponto das tcrrns da 
ju 1·isdi cçi10 das ditas auctoriclades elas tonas. enviando 
prriodi,·amcntc todas as informações ét sec retaria elo go­
verno. que ,ur,·cs, iYamonto rom a,; d'csta ilha dcvo,·ia 
formu la r a sua inforrnaçiw. p restando ass im um serviço 
utd it pro1·in, ·ia e ú sua estatística. • 

De]Pgnçilo do ser viço do saude de Cabo Delgado. no 
lbo. Fí do março de 1888. - O delegado do saude, Roque 
Fi ·,in<'is.:o fionça/ ues, facultativo do 2.• classe cm com-
1n issào. 



MAPPA ·A 

Mappa nosologico da enfermaria regimental de Cabo Delgado , no Ibo 
relativo ao anno de 1887 

J)iagnosti cn:-
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'e o 2- o ~ 1 ~ -§ 1~' ~ ,; 
~~ ií .::cJ.65. I~ ~ 

A.her~~ns no p1111!10 dirt' ilo . . 
. l d,•11,tl'. 
A ,lenit,• e frhn •:,; i11l1' r111 il !1• 11lt· :,; . . 
...\ 11 1oll1•ri1r11•11to do n•n• hro spi 11:il 111r•tl11lla. 
,\1111 gda lit f•. . . . . . . . . . . . . . . . . ....•. . . . 
.All L'1J1ia ...... . ...... . ...... • •... , .•.. 
Ana:--area . . . . . . . . . . • . . . . . ....... . . 
À11l.hrax no l""'"" diro •il11 ....... . . .. . . .. . .. . . 
Ataques r pylepti ,·ns .... . .. . .•... • •........... 
BJ r 1111 nrrl1 agia . . . .. ..••.. ... . ..•... . . . . . 
Bl,•1111orrha gia e l111 kin .... . . .. .. . 
Bronchile . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . 
Hrnnchite e rl ór rl11 •11111ati.-a 
Brnrn;.lii te, cnt orsf' e ff• hrns i111l'rn 1illt• 11l L'S .• .. . .. • .. . . 
Buhüo 11a Yerilha t'stJ J!l'rd a . ..... . . . •.... . . . . . . ... 
Ca ncros na gla11d l' . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . 
Coli ca ventosa r f,•hr•', ....... . ..... . ......... .. . . 
Con tusões . . .. ... . • . ... . . .. . ........ . . . . .. ... 
Contusi'"ics 113,g cosias<' fr rida:-- ,·nnl11 :,;:1s na ~al:t•rt1 .... . 
Con tusões no hn111 hro t•:,;qw•rd o . . . • .. . .. . . .. : . . . . . 
Co11lusõcs fla fa i;i-' Uin•ita e rl11•urnati:-;mo •.. • .. ...... 
Constipação de wntre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . •. .. 
ConjuncliY ite .. ............ . . . . ... . .... ..... ... . 
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C0 11j1111 d .iYilc oc11lo-pa lpchral. ......• . . . ...... . . •.. 
Co11gcstão do fi gado.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dórcs rheurnalicas . ... ·. . . . .. . .. . .......... . . 
Dôrcs rhenmaticas e dcbili,ladc .. . ..•• • .... . ... .. .. 
Dôres ua região lornbar .... . . .. . ... ..... . . . . ..... . 
Dureza de ven tre ....•• ... . .. . . •... . . ..... • ... ... 
Dyscntcri a ch runica ... •. ...... . . . ... 
Em harato gastrico ..... . 
Escrophulas . . . . . ... . . ..•. . ... . 
Febre lJiliosa hernaturi ca. 
Febre palustre ......... .... . 
Febres i11t ern1ittcntes ........... .... .. . . . . . .. . 
Fehres interi11ilte11 l.l's diurn:ts. 
Febres inter111itle1Jtf•s l' arn!rnia. 
FeUn·s i11ter111itt ent e:- e Yl' r111es i11tcs li11ar•s . 
Fehrf'S inler111itt enl.1·~ e l11 111hago .. 
F,·hres intcn11itte11lcs e 1liarrl11 '•a .... 
.Ft ... hrcs intcr111itt.cntrs e ~o hl(' OS .. 
Fd,rcs i11len11itl<'ntcs e splr ,;itr . 
Febrrs, hroncliitc P conµrs t,lo p ttl1 111111 ar. 
Fd1rrs illten11ittc11!11 :; ,) ~..;plt>nilt-' 1·hru11ira. 
Ft"h rcF- inll•r111 ittc11les e hro1whil11 .. 
F,1 hrcs i11tr rlllitt ,•11tes l' arn: µdalilf' .. 
Fehn•s rc111iltf•nlrs pal11 :-- ln1 s 
Fl•rida~ in ci sas 
Fr•ridas na phala11g-e Ll,; <frtlo 111i ni1110 do p1'• dire i ln .. 

L.. 
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Feridas no pulso direito........................... - 1 
Ferida:-. inei:-:.a:-:. e cn11l1111 d1• 11LP:-. 11a 111 f1n t'~qw)nla e :11:1 4 

pula.ção do dNlo poll f•gar tia 111 f':-- 111 :1. .. 

Fístu la 110 pé esq11erd o. . 1 -

Frad11ra <lr cost,, Jl a . . . . . ... · ·. ·. 1 = 
Ga11gr011 a do escroto . . 
Ga:;I :algia .. 
J-l r111al11ria 
ll crni pl ,·gia. 
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Torti1·ol !o. 
T1dwrc·ulo~(· pulr1 101w r . 
l'k Pra pli:12'Pdl•n,ira. 
l" lt'f' ra~ nn ('::,;(·roto. 
l'kPras 11a 1w1T1 ~ e::-.qut·rda 
l" il'Pra 11 0 lahio ~upr ri or . 
l' kP ra~ n:1 ,·th a l' p('rna e:-:qu C' nla .. 
l'ke ras anli t!'as no~ ~ledr,s do pl· .. . 
l .kf'rfü.:, :uiti g-a::- 110 pr 1·squerd n . . 
l' lrPra.-. na peru~ direita (' dôrl'~ rli1·u111[lf ira s . 
t· lrrra s s.\J>liilit i,·as na perna e, <rw·nl:, . 
l' k€' ra S)pl1i lil i1·a no hraro r~q,n•rclo . . . 
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llelt'ga,:fo 1\0 sPrYifo de samle 11" Ca ho Delgado. no I ho. Ui df• 11,ar1·n dr· '1888. - O dp!f•gad il<' sawle. /loque Fl'anti>to 
(; on~·ofr,f.-.., '":u:ultat.jvo de 2.ª (~ lassp €' 1n ro 1nrnisstto. 

Observação 

Na ill1a do lbo, como se dcproh endo do mappa nosologirn, as doenç;as mais f'roqu entos são as 
ff:brcs palustrns, de ca.ractor intermittontc, e as rnanifestaç;õcs rheurnat. icas. 

Os obit.os, po rém, mostram que o rog imen path ologico tem ca.ractor gravo, pois são o resultado 
de uma feb rn biliosa hema.t.uri l'a, de urna anasarra e de urna dysonteria rh ronica. 

Nà.o se apresentam todavia as estatisti cas nosologica e nor rologiC'a dos habi tantes e torna-se 
assim impossivel aval iar a rn ort.al idado geral que é, segundo o rnnppa. D , de 23 obit.os om todo o 
distri r to do Cabo Delgado. 

"" ,, 



J\IAPPA 8 

Mappa do movimento da enfermaria regimental de Cabo Delgado, no Ibo 
r e lativo ao rumo de !887 

!~) l ~O 

lkk).'a(<io d.i S•'ITÍ~u il,• sau,l,, ,l\! Cal,o llel)!:i, l", li" !hu. l,'i .!,• 11,:1r~·,• de 1888. - O tldqp1l" ti, • sa1uk. //v,1m· Fn//wÍ.<i '(J 
1;,,,,r,il ,·,,.,, f;w111ta1ir .. dl' Z.• d:tss,•, CIII l'UIIIIUÍS~;iu. 
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1IAPPA C 

Mappa necrologico 
da enfermaria r egimental de Cabo Delgado , no Ibo 

relativo ao anno de 1887 

Jksig1ta,jÓcs e 
·~ ~ 
...:; ..;;; 

õ ,.. __ . ___ . __ .,_ _ __,, 

Ar11ull rri 1111•11lu do cr n•liro spi nal 1m•dulla 
A11a s:1rea .. 
1) , ~,·11l t1 ria l'hro 11 i1 ·a ... 
lridr·knninada (u) . 
Fl'lwC' .h iliosa he111a lurica. 
~~ pliili :- con~litu t ionnl. . 

Tota l .. 

( 11) Hdr rt'· ~C' a urn a. morte que 11âo foi no 11 wu lt:111po. 

Recàpitnlação dos mappas A, B e C 

Exi:-tiarn dn a 1111 0 :rn lrt'ei.l rntc . 
E11trara 111 tl11ra11te o anno de ·1.887. 

S0111111a •. 

~:1hira111 curados r 1nr lhorados. 
Fallc('N·a111 tl uranl l' o anno. 
Pa:-sararn para o ;111 11 0 de 1888 .. 

S0mr11a. 

10 
110 

120 

107 
6 
7 

·120 

E 11 fo n11aria n.:gimr11lal tl\1 Caho ])pfgatlo, 11 t1 lho, ·15 tlP rnarço dr 1888. 
- O dl' legado de sawle, .llor111e Fnnicú;co Go11çalre ... ) fand tatiro 1le 2.• 
cla sse t·1 11 co 11111 1iss.'io. 



MAPPA O 

Estatistica mortuaria do distr icto de Cabo Delgado, do anno de 1887 , extrahida das informações mensaes 
do governo do districto 
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A EXPLORAÇÃO 
DO 

STROPHANTUS HISPIDUS E DA BOTANICA MEDICA 

PlWHXGTA DE :.\TO('A:.\ fHIQUE 

SENHOR : 

.·\ s zonas intc1-tropicacs de que faz em parte integ rante 
todas as nossas éOlo11 ias e possessões d',i] é111 - rnar, têem 
cliwrts muitv esperir1es, procllll'los :ooluyi<'os ,, l>otauiros· Ctll ­

tvc/,/onos, rnçr1s qu e lhes são prop1:ias. to,·alidades rnm­
clei-istims, doenças muito peculia1·es, - e não podiam dei­
xai· do tel'Om, a seu tu rno, 1mbstan1· ias medin m1entosas 
rom 1/lllft rttç,,o propowioiwl ao meio r·os ,Hir-o e ethnogra­
phico, em qu e se apresentam e ond e devem ser. e111 pri­
meirn màu. aproYeitad,1s. 

A mlo sei· ass im, a 1rntmeza não seda ha rrnonica nem 
haveri ,1 inti111a co1Telaeüo emre as causas e os effeitos, 
nem subordinação conj°ugada entre os climas o os habi­
t,mtes ... 

É, po1·ta nto, obvio que - se nos paizes inte1-trop icaes 
ha doenças e pe1·tutbações organ icas espec iaes- tarnbem 
ali se encontram as substancias medicamentosas mais 



apropriadns para ~e eo111bcllc1·c1n c~;-;ns docni;1ls e c~~as 
pc1·(mb,1ç·õcs. 

Podcl'ia111os l'clr mbral' n,uitos f'artos ,j.'1 r·onlweiclo~ e 
bem doc11111 c11t;1.clos, rnas s0 1A ,:uffi l' iC'rrlr, n'c•sta o,·eusi,io. 
o dizer que o ma11.r;1w (1· izophorn 111>111gle dn Li1111eu), é 
inteirnrncntc intc,-trnp iclll e só vrp;ctn unrle ///1 j'ebres p1t­
lust1·es _qn,res; que o baobah (.Adu.n"o nia cligitnt,1.), o ce­
lebre im bondeil'o ou rniconcló dos l'O lonos pod11guPzPs, 
tem a .l'lflt ,í-ren vegetatica uos lupm·es c111 q,,e .r11·ass1w1 as 
j'ebres pr,/l(sf1·es em geral; que as d1inl'11011:1:;. i111Pin1111e11te 
i ntertl'opieacs, só IJl'OSl)Cl'illll cm t.ô rno 1lns ~u11 as das j'e­
bl'es walai·ianas, e, como todos s:tbPm, tÍ cl 'cstas e d'o11-
tras 81' VOl'<'S i11tertrnpicacs-nas zonas mnhtl'inna", cm 
que ellns se eneontl'am - que se a.prn veitum as fo lhas 
e as entl'ccasnis e se ext rnhem os aka loiclc~, ron1 que se 
rornhatcm todas as infiu encias rnllln.rianaR. 

E ó trnnhern depois qu e se poderarn aprnveit:11· todos es-
· 1cs rcrul'ROS, que a vid,t do branco nas colon ias se tel11 
podido consct·\·ar com mais vigo1·. 

Estes e outl'os fados bc111 conher· idos prnrnm ,, c\·1-
dcncia. que as zona.,· intert1·opic1ws tfrm as .,·1u1.,· d,·!<'11 ç11.,· "· 
()S se11s i·e1Heilivs, e que é da 1m1io,· urgcn<·ia e da maio r 
vant.ngclll, j)l'(H'Cdcr ús .i1wrst igayúcs rnnis indispcnsa.\'cis 
a respeito elas substancias 111edir·:1.111 cntos:1s, qnc, cm cada 
uma elas no"scis Jl l'O\'i11c:ins d'alé111-m:1.1·, se pod em appli ­
rar ao trntn111e11to da, pertmbavúcs or.!.(·:111il'as e do todas 
as doenças que a li ma.is domina111, e cn\·i:1l-:-1s, em 110111 e 
da sc: ioncia, pa.ra fól':, das regiões i ntcl'tl'opirncs, tornan­
do-as bem <'Onheri das e uteis [i humnnidade enferma. 

Conhecem os abaixo assignados nlp:11rnas s11b,!t111c1:1s 
meÜil'nmentosas expontaneamcnte prod.uziclns por alguns 
vegctacs da pro,·incia de ;\ Loçn.mbique e tC•c n1 os rh' 111en­
t.os precisos para proceclorcrn tlO sc11 est udo e ús eon1pe­
tentes mrn.lysos, e prnpõern-so po r iRsl) mesmo 1':1zrr a 
e,,,p/ontçúo rlrt botw1ic1t meclicrt da. p l'ovinrin. de Moçam­
b ique, omprcgand.o parn este fi m os pro<:cssos seientificos 
mais modernos. 

E parn se real isar este cmprehondirncnto l,i,o util ,ts 
eolonias, c:omo ,L sl'icncia e ao bom nome de Port11 gal , 
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pedem os abaixo assig nados o exclusivo ela expo1·1aç,ito 
pelas ,tlfauel cga,; da pro1·in!' i:1 el e :\ loçu n1b ique, cios vege­
tnes rn edi,· i 1we~, c-o111 exccpç:io ci o opio e da,; drogas jú 
deseriptas - ·1w plun·mw·opm po1·t11gue::a - cornp1·on1et­
tendo-,;e a fa zerem toda a exp loração e nunca transl'cri ­
rem esta rnnce,;sáo pnrn extrangeiros. 

P edem desde jú, além cl ' isso, o exclusivo cl,i cxport.a­
çi10 por todas a,; alfandegas de M.oça.mbique elo extro­
pluiu/us hispidus, t:mto a especie cio delta de Moçmnb i­
quc, corno o el a regiito elos lagos ou de qualquer outro 
lugar d>1 prov íncia mais ou menos rnodifirndo pelas in-
f1u en!' ias dos c:li1mis cio sertào. . 

Ob1·ignm-se os abnixo as~ignaclos a entregarem nos 
hospitaes e ph:irnrncins da p1·01'in0i a, os Ycgctaes el e rn:iis 
1·ecouhc!' ida appl irni,,>io medica e a fozcrern remei ter pa1·a 
os museus botn nicos do paiz, os exemplares botan i!'OS, 
que se to nrnre111 111ais apre!' iaveis. 

O cxelusi,·o que pedem é tanto parn o vegetal e suas 
di vc'rsas partes s i1 nplcsmrnte aconclit'ionadas, rnrno para 
as cntl'ec,1srns, raízes, folhas, ext1':1ctos, fib l'as n.l c·,do idcs, 
ou quaesquer prndu<'tos ou p l'rpfll·ados chimicos ou phar­
maceuticos que so possarn fazer. 

A cxploraç,io da botanirn medi ca ela prov imia ele ::\ ío­
c:urnbique, é um cios emprchencl in1entos que nào c·onYém 
,1.dd iar, e poucils si10 as vantagens que os n.baixo assigna­
clos pedem parn fazerem farn ús dcspczas e uos trnbal hos 
a q11c sào obrigados para urna explornç,w regul.al' e fe­
cunda - pecle lll apenas para J li es ser dado po l' 15 :mnos 
o exclusivo da expol'taçào, pol' t.odns as alfand egas .de 
Moçamb ique, cio .,'fl'oplwntus /, isp iclus deJtirn. hu:ustl'C ou 
plan'altirn e de todos os e~petiaes vcgetues da bo!tmica 
medira !'Olon ial - com e.l'cepçüo do opio e de toclr1s as 
clrn,qas m ecliciwie.,· jú relfü·ionacl:1s e instriptas n,i ph<l1'­
macopea pu1·t11p1leza actual111 ente em ?'ir;o1 ·. 

N'cstHs í' Íl'CL1111 stnnd:1s e attento o emp l'eh.encl i1 11rnlo 
!;io altamente liu 111anit:1rio que lentam rea'li:;111', ç para 
tompcnsar as el c,;przas d,1 l'Olhei! H, anaJysc e cxpc­
ri cnt ia, 
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Veem os abaixo ass ignados, i-espeitosarnente pedir a 
\ ' ossa :'.lfagestade. haja po1· bem defe ri r corno se requer. 

Lisboa. 14 de agosto de 18H\.l . 

.ll,m,1el J, Í'1Tei1 ·a R ibei ,·o. 
f-Jem·i1111e C'a l'lo~ d,· Liiw.1. 

Cada uma das nossas coloni as tem a sua botanica me­
dica pa rti <'ula r, e a sua. ex ploi·açào impõe-se <'orno uma 
d,is pl'imeiras nece;;sidades part1 o bom ex iiu de uma 
larga c·olonisaçil o. 

1-Ia mu itas plant as, que os i nd igena;; apl'Oveit,1111 parn 
o tratamento das suas cl ue rn;ns. g uiando-se por 11 111 a ex­
perienl'ia tracl ir ional, e deve ria 1·0111eça1·-,;e por L11na ana­
lyse d'estes vegetaes e pela sua app licaçào rnecli,·,t 110s 

ho;;pitaes das respeet ivas provin .. ias cm que ell a;; se en­
t ontram. 

No nosso museu r·olonia.l cm Li sboa existem impor­
tantes drogas mcdicinaes e alg umas publi rnções se teem 
feito, indi cando os vegetaes de uso mai;; frequente, mas 
o que é preciso é faze r um a experienr ia muito regulai' e 
attenta tanto physiolog ira como medicamentosa ou to­
xica. e pro('ecl er ,1s l'Ompetentes analyses sobre a con1po­
siçào elos vegetacs que so teem tornado mai ;; ílffamados. 

Os trabalh os sobre a nossa materia 111,di,·o 1·úlo11 ial 
estão por ini cia r, e perdem-se ass im os mai;; valiosos l'C­

cursos para qu e a ;icclimaçào dos nossos colonos e immi­
g rantes se possa realisai' em }loas condições de economi11 
e de prosp,eridade. 
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EXPEDIEN"TE 

P11hlil'il 1:111•s 1111•:!iro-rolo11ial's a ral'~o 11,1 1.' Sl'f( illl 

Esü a ca1·go ela 2." secç;lO mecl i.rn, na ,cuetmia ela ma­
rinha e ultramal', a publicação ela E slatisli l'a medica dos 
hospitac~ elas provill(·ias ultrnmarinas, e a dos Archivos 
mcdico-colon iacs. 

Completam-se estas publicações, por isso que uma el'el­
las é destinada ,L apresentação dos problemas mcdico-co­
lon iaes- que mais urge estudar-a um a critica sen,ata a 
de alguns rclatorios e á d iscussão elas questões de adirna­
ç,io, ele hygienc, de prophylaxia, ele antiseps ia e ele an­
thropometria sob o ponto ele vista pratico. 

Comprchcncle a outra os relatorios e as estttt istirns ho~­
pitalares, como base foncl amental para se determ inar o 
regímen pathologico ele cada colonia e para se patentear, 
pela comparaci10 dos factos patholog icos obsel'vados, as 
cloencas mais graves, as que sito mais frequ entes e as que 
produzem maior mortalidade. 

Apurnm-se tambcm por estas estatí sticas os factos pa­
tholog it·o~, por onde se reconheee que os hosp itae~ e en­
l'errna l'i as, que a.etmt.lmcnte estão fuurcionanclo cm cada 
uma das u ossas colonias, nito se al'ham rnnstn1 idas se­
gundo. as exigencias ele uma boa e fecunda hygiene co­
lonial. 

Cad a uma d'cstas publicações tem, pois, um fim muito 
especial , e os clornmentos e traba]hos que se publi cam 
n'uma, nunca s,io l'eprocluziclas na outrn. 

O numero dos Al'chlvús meclic.o-roloniacs, do rncz ele 
ma l'ÇO, que deve ,t1hir com a maior brevidade poss ível, é 
in teiramen te dedicado aos tra balhos anthropom cti·i cos já 
rc,ilisaclos pela 2.ª serçào. 

Ha algunrns sé l'i cs bastan te curiosas e a cornpal'açào de 
nlguns typos ele eul'opcus e el e afr ican os. 
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Eslalisca das doeH(ílS obscrratlas nos liospil,H·s tl,1 s pro1i11cias 11ll ram;inr1as 
sc~undo o ,1d11,d wgimen liosp il,dar cm Cil(la f'O io11ia 
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R eferem-se n,; doença,; ús estat ísticas hospita]ares, e re­
presentam, pot· isso mesmo, as classes de hab itantes que 
mais solfrcm e as que vi,·cm cm pcotcs rondiçóes ele 
vida. 

Póde formular-se todavi,1 a segui nte lei de pathologia 
coloni,ll - os org,\os q110 rnai:; soffrern siw os elo appate­
lho rutaneo e os elo d igestivo, o as doe11yas q110 menos 
mortes 0ausam sito as de or igem palnst1·r, no sen estado 
agudo. 

Poslo ;111lhropo11wlricu 

As medidas antluopometricas, quer se destinem a de­
termi nai· a robustez de um in cl i vi duo, que1· a reconhercr 
,i pi-ioi·i, se ello tom predisposição pa.rn a tisicfl, quer 
ainclfl pai·a pôr em relevo as influencias elo cl ima e da 
raça, devem :;ei· fei tos rom a nrnximn nipiclcz o a rnaior 
exArtichio possi ,·cl. 
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Toma-se preci,o po1· isso mesmo urna s,1h1, em que se 
colloquem os spil'Omotros, as balanças, as crnvoiras vor­
ticaes o ho ri son tao:;, bom como os suppo1tos pãra as mo­
cliçõos parciaes, quando se podem fazer. 

Ha ta111bem g rande con voni cneia cm se determ inar a 
pres:;ho, tempernturn, tcnsào elo vapor. humidade do a1· sob 
cuja acçüo o inclil"iduo está respirando. 

Todos os facto:; obser vados se registam harrnonirn­
monte segundo os modelos o as referencias q uo se ttdo­
ptam. 

Algtmrn:; sé1·i es se teern fe ito j(1 o alguns trabalhos 
avulsos, mas nào se tem dado o impulso que se deseja 
a estas in vestigações, por falta ele uma sala em que se 
acho rnuniuo todo o 111aterial que se emprega. 

Afim ele se evita r este grande inconveniente, abriu-se, 
na rna dos Cardaes elo J esus. n. 0 53, 2.0

, um posto anth.ro­
pomet1·ico e de consulta sobro questões de al'lirnaçào e 
de hygiene colonial. 

Entregam-se desde .j,1 p1<ias ele wTI irnaç,i'to aos co lonos 
que as desejarem lornr para ,t, lo:·alicladcs a que se des­
tinam. 

Os ,olonos r 1·111i~ranlt•s r as i111'or111,HJ1 rs a rrsprilo tias rolo,rias 
parn 0111lr 1m·llto1· s1· pos;a111 rsla hrlmr 

As clifferentes pcs:;oas que se nos teem dirigido já por 
escripto - do Porto o de outros pontos elo paiz - já pes­
soalmente aqui cm Lisboa, perguntando-nos as Ya ntagous 
que o governo offorece aos colonos, q uaes são as torrns 
mais salubres, se podem levar família, se podem encon­
trar ali os mesmos trabalhos que no Brazil, etc., respon­
deremos sempre que nos fôi poss ível, baseando-nos nas 
informações que ternos. 

Julgamos, porém, do nosso dever pedir aos medicas e 
pharmaceuticos que estão fazendo serviço no ultrarnar, 
para que nos informem sobro a aclimaçfio dos europeu.s 
no seu cli stricto sanitario, se as croa1H;as ahi podem vi n­
gai·, se a mulher branca vive bom, qual a natureza do 
trabalho a · quo o brnnco se pód o entregar, quaes as co n­
dições dos i nd igenas q tte ahi vi vem. etc. 

E' corto que u,11 individuo, elos 25 a 50 annos, póde i1· 
para qualquer co lonia. ,1 sua vontade e seguir para onde 
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melhor lhe parecei· ou para onde 1110 offci·cçam mui, Yan­
tagens, mas quando se trata de uma fa111ili,1. com filhos 
ele menor idade, elevem evitar-se as colonias palustres, 
em que o microbio malariano imprngna todo o m·ganismo 
' se oppue assim ao crescimento elas c1·eanças, ao natural 
v iver ela mulhe1· brnnca, ú ernluç,lo da vida uterina, á 
vida de família, ernfi m, sobre que se baseia toda a SO(;i e­
dadc humana. 

::\las, ao belo das localid.ades coloniaes, onde se apre­
senta m todas estas d iffiwlclad es, ha vastos te rrito1·ios 
ond e a viela da famíl ia é possi1·e l, as:; im l"omo lm os ter­
r ito1·ios do i\Iossamedes, onde a ac lin1:1 çA o é faci] , a vida 
1·egula r e a colonisaçho dos eu ropeus ap 1·oveitavel. 

Xa sec 1·etaria ela mar inha o ultrama 1·, 2.ª serçào, ou na 
ma dos C,u·claes el e J esus, 53, 2.0 

- posto anthropome­
trico - das 9 ús 10 '(, da nrnnlu1, dur-se-hào sempre in­
forçucs sobre as colonias mais ~alubres, suas producções, 
melho,· regímen de vida, etc. 

Hrgras ,. prmilos ilr l11 ~i!'111· ro lonial 

Deve appareJer nos principias do mez de agosto,o livrn 
que-sob este titulo-se está publicando. Ahi. se dão 
rnfommções sobre o vestuari.o, al imentos, constrncções, 
causa, das doenças, manei rn de as evitar, e melhor regí­
men el e vida em rnda colonia. 

Apreciam-se as doenças que actualmente grassam nas 
nossas colonias e dem onstra-se que as febres palustres 
- :p.as suas for1nas ag-ud.ai:; - nunca causam a rnorte. 

E, po,· certo. este facto du mais alta importancia para 
se regular. com Yantagem, a explon1çito elas terras palus­
tres. que s>io as mais fcrteis e é n'ellas tarnbem onde se 
pócl e fazer fortuna. 

As doenças mais frequentes. que se observam, são as 
el a pelle e as do tubo digestivo, e ni10 se torna difficil pôr 
em prMica as regras mais app1·opriadas parn se rnodífi­
cai·cm as r,ausas elas doenças d'estes dois apparelhos or­
ganicos, e poder res istir assim com mais vantagens á 
arçi10 do microbio e elo calor. 
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